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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE FSPOSENDE,
REALIZADA EM 26 DE JUNHO DE 2015:

—-Aosvinteeuisâudomésdejunhndomodoismileqlámmcidudedelízpomdee
no Fórmm Municipd Roda-lw Sampaio mmiu avisam mdinámuAssemhlcia Mlmicípal
de W Win“: convem. pm o efilo 30h . pxesidàwi- de José Asuma»
Veloso d- Silva, lu quand-rl: de rumam d- Amu. Municip.]. ___—”___.

—A reunião dnpmmw seusão foi mem-ind: pelos Primeiro : Segmdo Sendim“ anlsa,

lupãivummle, António da Silv. Gurillo e Bibiana Seumdinn Diu Olhá“. —————————

—Pm ilha das menbros dn Man, mmntmvmse pnsmlcs ns seguimos mmm-us: ___—..

Mnnucl Albino palma Ná“

Anabel: Selinho mmm,

Mmamrmammmmmmmmmmwmumm
Artur Jorge a. Silva Vim,

Mmuel Junquiln Marques Pm Filipe

Mul-in Alauudn Campos Esteves Furia Vil-r,

Luzia Filip. c..-vm Miqudino,

António de Sousa Cepa,

Muuu] Fernando Morgado cama»,

Manuel Falando Lim de Mara Taim,

Helm Mula Canmlho de Atum

Beau-iz Paula de Sá Lima de Malas,

Alberto qu'm Amam Farah,

António deeiro CIMM,

Vítor Manuel cri-ams Quintão,

Mn Mundo Pium Fdsua'nl,

Mm'il em cm Uma,

Paulo Panama Alves Marques,

Anima vim d. Guz,

Mun-wl Amém lima Torres xaxim,

mm Oliva'n Maia,

mummmm-mnúmdcmnmaqmym

Manuel Bins Mining de Alm.,

Amém: uai-iz Naim

Carlos Veiga mmm,

Jorge Manuel Nem Filip: :

MA.-lo Pim de Emma.

Múmemhomevimeminumgvmúcumo—seamwucude “"qu pano
Monumento dl Alamblcil, pelo Pmidqlle da Mesa foi ded-nda abala :: saxão.
meontnndo--u muito o Pres-idem da Camara Municipal, Amônia Benjmnim dn Com

rmmmpmumxombunwmomvm:

António Maranhão Peixolo,

Municipio nu Expe-m.
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SI. Jano Mania de Sousa Nunes da Silvn, xx

hquelím Casado Afonso Altus. ,Rui Maluwl Mnnins Putin, “%
Mari- Raquel Monis Gama do Vale e , —

lama Filipa Gonçalves Vim

.. Nin WW inicialmenlz & smhm Vereadom Dn- Bem Filipa, «em «tesuda pens

vinte e “um horus e (fina IIIÍIIUKOS.

.. Não comparece-nm iniciuhumle os unhm munbms Bean-iz lrnnln de sa Lim de Mm,

large Mmuel New Filipe, um chegado pelas vinte e lulu Mus e uinin minutos e Manuel

Joaquim Mwm Peres Filipe, «aldo chegado pelas vinte e um Iwnls : ninme cimo mm

01 - PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA:

01.01 — ATA DA SESSÃO ORDINARIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL,
REALIZADA EM 14 DE ABRIL DE 2015— PROPOSTA DE APROVAÇÃO. -——-

Foipmmteowxda m anual;», mliudnnopesudcdiavinmequmdc abrilde

2015 e cuja cópia foi distribuída pormdos os seus algums: .*_._______—__..n____

POR PROPOSTA DO SENHOR PRESIDENTE DA ASSEMBLÉIA MUNICIPAL O

PRESENTE ASSUNTO FOI RETIRADQ -—<—<-—<—«——-—-———.--......-—- _________

olm.— CORRESPONDENCIA DIVERSA — PARA commo.

Foi dado conhecimento, pelo Presidawe dn Ms., dn mpondêncíl rachid), Caldo me

llwmenlo referido que 3 mm foi distribuída por todos os mm da Assmann

Muncipal. «*.—.———----."—w—_--——_--.-_.———w__.---.———m

01.03. — INTERVENÇÓES DOS SENHORES DEPUTADOS MUNICIPAIS E DOS

SENHORES PRESIDENTE DE JUNTA DE FREGUESIA.

himzio Albino Palma Neiva, do Grupo Politico do PSD. mma-«anda, inicidmcnle. dois

velas de pm:, subscritos por todos o! Crmpos Politicos, : que se msma:

1 — VOTO DE PESAR PELO FALECIMENTO DA SENHORA DRJ MARIA ESTELA

QUEIRÓS RIBEIRO DE MIRANDA SILVA.

”Tendajízlecida renmemznte .: DnoMar-l'a E:!ela Queiró: Ribeim de Miranda Silva, ami-nm

Profesmra nem nom concelho e sogra da nossa colega Wada nesla Assembleia

Municipal Dr,“ Bibiana Wim Dias oliveira, propomos que num Asszmbleia seja

aprovado um voto de pesar por tão doloroso mmm-mm, mamado condolências à

família " ,

MMMW de ESWC/Eud-
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2 — VOTO DE PESAR FEIA) FALIKÍMENTO DO SENHOR ENGENHEIRO
ADELI'NO CARVALHO DO VALE.

“Tendofnkddo mental:: o &. moAdeltno Carvalho do Vale. magma dahnmbla'a
da Umão de Fregmia: de Apúlia ; na Presúimle da Amblela Geral da Santa em da
Mau-icórdla de Pão e, ao longo de muitu: am Adminiytmdor da &posmde 2000, empresa
mumgmdebnpubmmdardoaâvmmdeFEammdadéwdadzNedqauwr
das mma: fungudras, pmpam qlu nula Assembleia Jeju aprovado um vara de pesar por
tão dalomm acontecimem, upmentando mudalêna'm ãfum'lia "

Continuando a sua ima-vulcão:

“Camo lzm .vidu meu uma", apra—ma em Período Am: da ordem da Bia pain/azer- alguns
Whmbwlmebém "màwlapãaapolldmnadml
Começo por felicitar a Exparzrlde Ambl'znle por fer aamegmda a quádrupla notificação na:
dna: da Qualidade, da Ambizme, da segmaaça e Saúde na Who e m Rapvmnbílídade
Social. Foi bom nba que av Auditora concluiu:!» que um perante uma mpma
"geminammte d: zzz-dência; rz/orçando a qu: lan viruio a dizer a ERSAR , Entidad:
Reguladora da: Serviços d: Agua : mm, quando uponlu esta Empresa Municipal mmo
“napma de n/lrênciu aaa-anal na "nar".

Também. : ”ramal:, a ama Municí 'o/oi wnvidado pah Anac.-man panagma para a
Qualidade a pela Ama-ação da Muuu-ipa“ da Região Amim“ dos Açam, « apmauar o
m pmjm de boa: prálicm' num mmm mbordinado ao maa “leidade na Autarquia:
roem".

Não hd mam que não Sejam: prendudw, emu a mar no: mmm a» game!, com uma
aa várias atividades promovidas por uta Mamma Toda mama apelativa, de grande
Menem virada: ora para o beg-porto, aum para a Educação : clama, aum ainda na:
Mas da meia! e bem-estar, s wrdade que mais ou mem ulcmpadamente vão sendo
Mgmmdamumdanwdampnwmmmwcwámw
mim :zjn mas xugen'mm ainda mau Não m' :: um riu: informação chega até hMguzsia.
sad que/icon?! Lm a instalação em cada uma de um dma- painéív informalivos? Como
ultermm'va. porque não edimr um dadobrávd : espalhá—Ia nos [um mm's/iqmntadm _
mfav, muciaçõa ajunta: dtpegmia? Ja' agora. eparaaa vem a talha: define, wa que
todos mas eventos , NNW miva: "mmm municípios » não mel.-mn já mmm-r uma
memunbluwmdemgmmommnulho?

A prvpón'la da men/e imgwaçãa da lengua/mm da Fm mmm de Fão. que
[mantem nopmada dia 13. update-me dim qn: mmm: pentru: um percurso uma
agradável, diwímmapeledwleãodogladopemgvvemmpmm.FoHWW
ouvir da :mhor Mama do Ambiente que a ma President: da Câmara a». na; um papel
jmdameml na BMW!) dm mam da munícipio, .wliátanda upoim ao poder Calma!
m, um !ímullânao, apontando :anpn solução. Na Damião mim » dancar dm nbm em
Mo, da: já rulímdas e áu- que atão pmjemdas : pronta: a iniciar. Até nós, que som
autumn : por im com obrigação de mnl'or conhecímznm, ficam!» surpresa:. Há. tem
dúvida, mafane Inverrimenm no nam concelho o que denomina dinâmica. mao estratégica
coapacldadedereallzaçãn.Éclamqueficmosatóním owlmqueludoaqwte
tem feito em Esmende &' puro invurimemo da Paus. m abaurdo que se pense dmc

Mumdmu da Eswsumu
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Mida” não a fez por mem : deu—Une um GPS apena com .um rota: :: mm do msn
Concelho, [sm mn! É que épmmaver « mmm...

&pemmm é que e wc vinda, que nos pmtigia, parque .!: mxm de um ano Éigllala'n'v da

naçaa. Moteuhauda MEMWWUOMWCIIJIQ...

Equedifenznwpwuostaupmmque umaninislra dure mmm Gavamv, Asumçãu Crimu,

quando tinha a Mela desta cinza governativa, quis. na pm'n'm, acabar com mz pmgmma.

pam/imoraavwmdoxpmgmmmaemdu. Wbámpuraquisealvírmuu
punibilidmk de abaruilmaf « socizàde "Poli: Litoral Norte ".

Ainda bem que :; baniram imperar e que mz em lern'velrlãafoi mmgtidu. 0 multado do

muplammn/mummexpmmdmufalémaldlvldam,wmaapvm

unânime da: form puliríua: mpmamdm mia Assembleia para Myrir a mm parte do

mim! na "ferida :odaiade dz dnawlvímenlo , má & vim, demarulmndo quz. ontem
wmohajz. maxmmnmm, naquilaquémsaldaLnadzfuadminmuada

populaçãu que mmm.

Max Senhor Pren'dmre da Câmara numa cerimónia mma uquala, não em“; nada & upem

da rua irusrvençllu us.; “Maman ".

Bem sei que aim qmrlúnculm' da passada pala: vistos algumas ferida.: pur .mmr enm:

pam, mas veiu n' que até utilizou a:hrçm pol-'um que"/mm amigão ao seu Executiva
como arm de Wiliam)”.

No que um diz mmm foi uma críxim ívy'm'm : «inadequada. Lembre-«z que a oposição não

está aqui (1me votar com; não má aqui para dizer mal de tudo e de maos. Nair, pela

menor, esmo; aquípam defender :: infame com a ímrme de todos o: Mandem“
: votamos swxpre a )izvar daquilo que achamos que melhor defende ml: mm;

mmm.,.

Éque atimr uma mm, especialmente se river espinhos, au uma/aloe ; um martelo, pode doer
mmmqaeamar opera: um "larmyínha"...pwmuiw mgaqueclnuja...

Senhor Midnite:

Deixamiu um quatõe: laterais para xm resolvida: m quam-J próprios, quam

paga:-multa, regmsmldaummnmmtedexlahsembláaMwlidpalnquejimáque

&: da 'na um (uma, adquirida pela Chuan: Municqzal a uma ema da inmiimms

imbl' n'ai, pelo valorda [50 mil em?

SenhorPluidzn-rz:

Voltando a uma uma mmmmlz, mbre a qual o tem um vai dando razão, a mim DECO

publim, m na edição do mês de Junho. um umililvz &: (anja: praticada.! zm Portugalpam
a abalm'imlo da água. Jateamento : nsídmr m'lídm.

Poisbemmmaépúblim. evánmmmalymanmme/ma oMuníc-ipiade

Erpm'mde prum: uma da: fm maix elevada: por me: mm, nmpanda a décima

segunda hear "a Malang-
Mami: Wa no décimo sagrado lugar. a nivel nacional, mas olhnndo npem pm a

Dim-im de Braga : alargando um man 41 mm: e se incluímos os distrim 11 mm da

Pano, meuZ—Wdaâtpmzndgmmimmapagaruhmdaágmmúmdaw

ngm.

Senhor Haidente, bem subam»- que em poh'n'm, muit/1.7 vae: é difícil mumir que o: um:
tem razão...

Nósvaltamaapehraqldaumanmdodwtanfárimpmdcadoxúo mm Mallmann
que :an ma'ujm'lm e eqwabmdosme & realidade mcional.

Mumdmu a: amam
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»?
Senhor mmm: /
Em contraponto ao mm em cima, em que Expmmde apwece nos lugares lmeims no que

um ao que cubra nos seu: muniz-ipa, apesar de rm me: se zmbandeímr ar! uma qua as

contas do mlml'cipio São mplam, « vtrdnde é que ainda não mmeguimus atingir um lugar

cimeira no ranking do: municipio: mms endividaúbs da Pai:...

Paú- bar». ainda podemos [um mi: e melhor, liinda podanm' chegar a uma situação

jinaruzira melhoria qu: a que hoje nim.

Muita: vem, a.! palavra: Jão ilusórim, [nem quem aquilo que .: realidad: mmm: não o

m...

E um moram: nas: making xe mmo me um, vol/arma: a Humor gaz/m, mma WV

miam &:qust rm mê: deAgm'lo, com mau mmm: do que m m tmnmlm,

mais um uma que o município de Expande mi de :uporw 9 min mmm époum palpávzl,

a não ser um mfe': qm :: puxou: mm porque têm de ir aos WC: dos Lvtabelzámznms

aimará/xis.

Não :au conrm a amam-u dum muros. aliás acha que dm mnlzcer m a;». algum

ajmmmema & mus/1 realidade. Acho que dinamiza a mmm. mus pouco diz &; mm gemas

que no me: dzAgvsru (tm várias/euMdadzs. mumu dela: :: dmrrer m simlltãnen em mara

freguesia. Concer/ar afim e cana/zm recursos para uma festividade mais consolidada.
com maior visibilidade, Em Jim sem: uma maix-valia

Max, como diz opavo, : mofo me inlerprelem mal: “camfesla : com bolo

Senhor Prexídente:

Termino ena minha ímzrvençâa, Evidenciando que upa/ll de tudo não somos o: único.! a ter

alguma relutância face :) tão afamadu :imaçãajimnceim do Município.

Vejam só que mun do: pam que vão ser amido: mais daqui a pouco. há uma wlícimção &

Câmara para o apoio & aquLviaio de um tra/or.

Até aí tudo bem e o apoio àsjunlm deli-emm meme a nosso qplnluu...

Mu não deixa de ser Signifam'vo qu: a pecúlio, Juh-crito por um Ala/arm eleito pelo PSD

re/ira, : pasm :: citar "Tenlm plena camiêhciu da dim-"Modes da cam-u Municipal...

Afinal Senhor Pmsidenle parece qu a ""função não é asim tão/"amam que quase " tem

de pedir pelas “alminha: para se ter um [Valor...pwa servir o povo!!! "

["meio seguidammw Munud Carvoeira, do Grupo Polínico do PCP, cuja mma-ção m e

seguirá: leur:

"Comm: por fular mbre o fmciunamemo dest/z cm da Axszmbleia Municipal de

Bpmende. Faço-o para dizer que não é admissíwl a mia da dmmçãp mim!: & ordem

de mmm num prazo amo, isla A umpre muito próxima da rwlização m rzuniõe: da

“mmm Aqui, :zmprz, mg;» 350 um por rçferàu'ia o: prazo: mm que a lei

ulnbeleu. Muito: do: dmmenm, mmo aguia mmm. são enviado: na W ou na

próprio dia da sau-ão da AJ:-Emblem. Porque não " cuida do envio du documentação mm

mais um»? A Lei e o regimento não o impedem. É qua mou afahr de documenrw. quae

Sempre, com elzwzda compluidude técnica e, por um, exigvm mudo e análises uprvfundadlu.

Di a Ieínmz que se faz dos documentos é portam Certo. mtu também e' técnica e m'

pudemos assumir posições antenada: arravéx do conhecimento aprofumdado: dos mamas

em discussão. De mm, o envio muito próxima 4a; reuniões dos dominem acaba por

carfgumr uma desigmzldude de “arma:". E que a Câmara, protagonista da:

M...-cw a. Elvas-nda
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divmõa/debaus qu: aqui mm:, conhece utenpadamme a: ”máfias, tem todo o apoio
técnico sobre a; mam. tem Lvndicõa para mentar, na vertente técnica a sua
argumentação. om, o: Grupw polido“. ao mnhecm tardiamente o: assunto: e ::

Jawa" com ele: Mamma. não um mndícõzs pam. em zm u'a'L solicitar, dade
logo, na variem: m'a-nim, a: apoiar máfias. line é um pmblem que lui muita muy.»
mca, negativamente, ajudam Jaumbla'a Municipal.

Também a Curumin Parliament: da Aumbleln Malawi, da Willa lá tem o mm.
Erin Comissão dzve Mr, no mínimo, xaupm antes dus mãe: plenária: da A:.wmbleia

Munim'paL Assim. seria possivel pmpamr :: ordem de Naballlar du: mis” plenárias, m.;

tendu un magica! mmmblnnaspvmnmm o concelho emasgmm. Do mm
moda, a Monumenta regular da Com-mia Permanente mmm sinalizar problem, w
apela: prático: relalim no ]ímcíonamznln da Assembleia « apannv' Soluça.: para ,. m
mutação, &: WWW :: mim', a ”limbnamenlu ngóníco da Curl-Lulio Pm»,
[: Asszmbleiu Municipal, e no que mam: & viária?!) da Ordem de Daballmy. mude a
perpetuar a m. papel de míxa—de—vumnâncíu do mmiva mmarlária, 0 que E lamemável]

&. Prul'denlz. no din 27 de maia de 2015. E mal"-r uma vez, forum mis/adm“ ”centena: de—
peixe: mm;"jmo o mm do rio Cávado, em concreta "na zona do em» de Alivídades
Náutica: em Expande Em: ama,—mm largmme noticiada pela army-mao social.

&!ranluznenle, exu Cámara Munidpal de apesar-ie, datada de um Mto & mn promo
Gabinete de Imagem e Comunicação, nenhwn comunicado tomou públím sobre o asunto.
Do mmo modo, a tão galardoada &pownde Ambiente nada disse mb" o em.
Sem' que ” mordwrlzação, controlo, thamto e opinião .mbn emu "warm não
mm pau da lana do: Miudo"; necessário: para mbw a: lio mudada “Imitações,
medalhas e prêmio: de mirim e, por m, para a Câmara e para .: Esposende Ambiente me:
MM e alemão: umbienuu's nada «fiz. nada significam?

Soube a Cámara Municipalde tampão acima desafia?
Jáfoi determinaáz a origanpam a mor/andade dorm? Sesim. qual vu gumas a; amar?

Qu: diligênciathm tomada: pela Câmara e pela Evpmerlde Ambiente para WOW! a
situação?

Sr. Pv'esídente, no dia 19 de Mraz da corrente ano, a Cámara Municipal e a Universidade da

Minha "formalizaram um mmm; de Cooperação, mm vim a instalação, vm concelho da
mesmas. de M mim Moeda: & inmrigação : [mlagia marinha. Dam—u do
Iru-linda Multidisciplinar de Ciência e Tecnologia Marin/ln (lMCTIIl), u intalar um terrenos
da antiga Eslaçãa Rádio Naval d: Apúlia, : da Catho de Divulgação 02me de Atividade:
Mnrblluu (com, [: instalar no Fom da & João Baplinu

Volt/Idos Irã.! mau, : na qualidade de dqmmdu municipal. mlícira ao Sr. Presidente da
aim que preste A: em Auzmblzíu iqfanmção umalízada sobre a mula. Mumia-«L m
mamrmulndampnvuímmaefzuwmmwzmmmmmdm

midadu Mwm & invemgaçãa ; lema/ngm marinha.

0 Município de Evaendz Marin & Rae Portugueuz Jax Claude.! Educadora em 2007. sttz

âmbito, implementou o pmjzto “Ewosmde - Municipio Educndar Sobre em mhz. o
Gabinete de Imagem e comunicação da Câmhrmu-ie de elaborar Wnimdm a nota: de
imprensa. Recorda m sommes «amam, as frases maravilhosas, m panin'paçõe: em
cmgressm e naum fórum. Recordo u participação da mesa municipal Erpwende

Amma em rxpmmlação do Municipio de Bpwende, no IV Congmm Nm! da:
Cidade: Educadoras: que decorreu de 5 a 7112 Maio, de 2011, na Univasidadz Luróhna, com

Mun-dum da Eamsendu
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11 upresenlaçio da comunicação ”Esponnde diz sua a blodlvem'dade", ande deu a conhecer

as iniciativa: daemlvidas no ámbito &” comemorações do Ano lmmaciaml da

Biodiversidade.

Hoje não se houve/Mar nv projeto Espomrlde Manicupm Educador. Tal como as modus, em

pmjzla desapareceu em para tempo. Em m' que todos os anos apmce cam um mural

dalagío na an,—amem do micíplb, mas nada de "lavam: mnm no Mu âmbito. É mai:
lan example dapzlza de summbilidade das açíes que :: desenvolvem nem canalha.

Por isso, impona qmlionar: ande pàm a projeto Espmemie - Mum'a'pío Educador?

Sr. Pruidznne, sabendo-u que da anírlele de Comunicação da Câmara ande !mbalham

cinco pm a tempo inteiro, .vlum várias nam: de impma por dia. por qu: razão nãahí

fzim uma nam de Wma mbre a rzlaróril) de gestão 2014 dn Espwzmiz Ambiente? Sara

quzfoipar a Empresa ter dada e pela primeira va, mais de 300 "alma: dzprzjuízo?

Sr. mmm, para alem dn alter/WE” & arruda do parque de nwinnamenm da mola

Secundária Henriqux Medina que mara obra foi total e mlluivumerue pensada, Wma :

miuda mea-le mudam?

(: tirem-va Carmim de maioria PSD e a: deputado.: desu; Partido que têm assento uma

Assembleia, como há pouco wbou de acontecer pela voz da Deputada Permeado Neiva.

farm-se de referir a: obra: da Polis, apresentando-av como obras dure municlblb. Claro

que são obras do munlaplo, uma mais que ínlegm a Sociedade Pull: Limral Norte e para 0

«faixa, aurea com mais de dois milhões de euros de capimL Por Isso. esta: ohms da Poli:

sempre seriam mull'zadas no nosso mm'elha quer a o mm;)» fosse gemer-nado pelo PS,

PCP, BE, Indepeildenlu. &pamde ema mm o capital e tem que obter benefício por Luz). E

ainda bem que mst»: e'. [Ambio que em 21711 a Câmara PSD queria Jair da Polísv Para 0

gfel'w convocou uma rzuniãa mm todos os vereadora: : membro: da Asmblu'u Municipal

nude defendeu uma tese * abandono da ”ciudad: Polis do Litoral Norte. Nata reunião,

enquanla dtpuludv municipal do PCP estive aamm a pmpvxta da Câmara. Afirmul' na anura

que a saida do municipio de Esposende da Sociedade Poli: do Lilural Norte paria em causa

definirivmeme a realização de ohms ímparmnlex. lais cama a anmy'o dafmue ribeirinha de

Fão : aum ohms de mama.; : renalumlízaçãa do me litoral. a tempo win dar razão

às posições“ do PCP. Ainda bem que não saíram da Sociedade PalLv, poi: a: obnu- al eslãu

para bemgfl'cio do uma moema das .ruax geram e daqueles que m viriam. Na entaum &.

Preslídalle, Sr. Vereador Maranhão Pziwtv não venham dizer que mas obra.! avião a Jn

realizadas graça: a nail: ame amáve. Mine con/arme wai. ala: obra: já atum

planeada e, com em eua-mim com o PSD nu em qualquer outra força política aan-pre

seri/ml mmladm'. Em: Éu Nulidade nua E crua. "

Continuando a miam-em. Mnnuel Curvoeim, do Grupo Político da CDU. apmemcu uma

mma-dução & cupim Esposende Ambiente e à cama:. Municipal, com o seguinte leur:

1. ”No dia 29 de abril de 2015, a Junta da União de Frzgmim deApúllu e Fão dirigiu a esta

Ammblela Municipal um ubaixo - mirada subscrita pelo: moradores na Rua Serpa Pinto

» Fão.

mw» e: Ewan
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:. Afirmam »: :ulncrimns dure domnmm que "com a ano de 2015 e e chzgnda « hora de
terem aceno a um serviço pública que lhe: garanta qualidade e dignidade de vlda com a

grande maioriu do: mmm: do mmm» de Evpmnde ",

:. Aum mt.-cum à Câmara Muuia'pal » & mpma municipal amem Ambimle que
providenciam a ivulalação da rede a: saneamento na referida Rua

4. om. maéwmzémdamrmmmamummgmmmmhdmm

pamoviladeF-i'n.

:. [foram a ”mia dom-rumo, únpockalamgmblziaMunicipaIMà margmdo
mm, apena: limitando-«e :: [ninar wnhecímma do mencionado abaim , minado.

como que 12 mm:: de mais mpapelque turma da mid: mmpondincia recebida.

6. Por ina u Anmbln'u Municipal de Expande, munida an sessão ordinária no dia 16 dz
junho de 2015. delibera:

RECOMENDAR

Á Mxprm munia'pul Esp-nanda Ambíznle e à Câmara Municipal de Expande, um a
múúodaquzhuusmbuiçõexewmpudnmdalaquemmmmmuúda
prioritária, a instalação da rada de Imam bém» na Rua Serpa Pinto na: Pedreira: —

Am de pum . pdnvn an seguiu: orador, inmzio o Prsidenu d- Mesn dn Assemblu'n
Municipal, e porque foi Mum. & immção &. uma, no âmbito da omlvocalófin da
lambida, aclamado que existe uma leg'slação especíúu e um regimmu) lpmvado por
unanimidade pela comissão pennmm e posta-imune pel; maubldn municipal e que .
mim. do dia pode ser muegue até dois diuúleis unles du em d. sessão. M..: referiu que:
“A oonvomlnin foi enviada na sexta-feia passndn, : «miau do dia mi «Negue ans Maes

polidwsmsegundJ-Beimmuiw miudcprmpmvimnoregimmmnporqueéquelmeu
mim o fa? Fa poque mlmdcu que estavam un mus: materias mim pm 0 Município,
cum docummws melnos, Indo sido disponmiundo por pm: do: My» d.- Clmln,
dmnletodcsosd'uldxmmaewnfarmcpmveomgimmm,mn“4doln”38quzdizque:
"o: documenta: que mmplememm a infração de pmeem delibemn'vo (v.g. MIM, mapa:,
dmsier: volumosas, relaníríow de inspeção ou :indicãna'u) respeitam: mr mmm que
inlegmmaum'gmdndía. WWMMdenaturzmléalMoudecaanalddldade, ainda

que pgnlual, não sejam àponibilízadm nos tem do número «maior, davam um

dúporn've'u' pm mmlm. na gabínzlz de apoio a' ambien com dois dia úteis de
mumdêncíu & dam indicada pam :: .rmâo. "

Páris dai“: segunda—feira, que uses Warm miva-m disponíveis n. CAmm Municipal.
má nqui u dosxier. N. segunda : lava, ative a. própria aqui na Assemhlu'n, Valdo-me
dimomwm pan dan do período. que um savivol mm esteve disponível em
documenln pm muda de quaquer membm dn Assembleia Municipal. E. umbém da“ na
convocatória & pmihih'dadz de qualquu' membro da A-mbleil, se assim o entendesse. pan
llém do horário que foi lixado. os serviços arranjaria]; fun-n. de disponibilizar todos mas
doa-mam, Inclusive n ud.- um dos um políticos foi mm wdn . mm mm
um cd. com toda & mmm-.

Mwm «. Ewomdu
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Pona-m, poduínllms m mprida aa ínlegn tudo aquilo que mi. no regmmlo, mas o bom

msn umbem nos diz, que deve-nas mmcipar map-e que possíval . mega de todos os

dommms qui: aaa cheguun buzios.

Sobre a crítica do hmcionammw m. não da Cmnissin Fumante, e a Comissão Pmmcnte

que poderá ser fuim essa crítica, mas a mesa e eu, mana-m Presidmlz. [olho que mpvnidcr

qucéverdlde.qucnostamosdnlnina75ã013,de12desnnnbm,nuísd=BW-du

mie-inspievinasaakegimeiiaiaioamAmi-paias [M&shpmplvpomdacâmm

Municipal, sendo que nem sequa .. Ass-bleh pode nllmr As propostas, e se vimms muii-

aum legislwio aai-exa, mm mn aa mmkia do Fuunianummln dn Assemblm'a. aaa-ai de ser

um brgâa d:!ibmh'vo e pai isso e que rimam de uma fai-ma direi-mi: d: um órgão

executivo, & mima mais pm impulso de num entidade- nu por mmpahldas mama-ie

Conny-dns aa legislaçao, só a u" 1 da ano 25, tun 23 alínm nadas sob propaga da Càmnn

Mimicipal. É verdade que & Órgão MVA! da Municipio, mas grande pane das mnh-ins e

mpi: pormposm, como ébbviu da fugia uxeulúvo."

interveio mamae Amu Viana. do Grupo Político do CDS-PP. upresmundo. inicinlmenl:

a seguinte mumbai):

“No dia 07/06/2015, o Futebol Clube da Par/o migrou-«e Campaaa Nim'onal do laiaalãa de

lnlciudos Masculino:. Denmando na final a s. L. Bea/im par 38-39, upós prolangamm.

[alegra a equipa técnica mmo Mmdar-Aliíunw, o cidadão Laia António da Silva pereira,

Professor, funcionário desm Câmara Municipal.

Aa Professor Lul'x Anvisa,-a da Sllva Perim, havia já sido atribuído um vala de louvor pelo

mantive da Câmara Municipal de Expande, datado de 2002, apde a mala de Campeão

Naaiaaal no Escalão de Juvenisjeminim pelo sem Social da Juventude de Mar.

Considzmnda que a pra/mar Laia António da Silva Paim e a única cidadão do Camellia de

Espm'mde a ingrur os quadros técnico: da Futebol Clube da Porto mxjímçãa de Treinador-

Adjunto e que esta vitória alcançada pela Fmebal clube da Parla apena: tmpamlelo lui II

anos amis, lalfaela. valoriza a nosso mncidadão que com a sua prestação elevou a Conczlhv

de Espaieade a nível Nacional e Imuruzcimuzl.

dai»; a limpo Políríoa da em na Aumblel'a Municipal de aipmende, reunida a za de

junho de zm, recomenda a utríbln'çãa aa cidudãa Lui: António da Silva Pereira de um vala

de louvar. "

emanando a sul inmmvão:

“Aproxima—se a passos largo: a perlada anualdz aim do concelho de Espmendz, Nem época

uma” o fervl'lhar de peuoa: nas ruas, mm a chegadu do: migrantes, [urina Du simplex

banhistas, que com a: papidaçba initial/:: eaebem 41: mm pum agrado da wmércia laaaL

E no verão que Esponnde ganha maix visibilidade com El Maxpmíad' epangzru naluraia, às

quais se associa» vária! aawdadu cultura-ú, dupom'wu e uma panóplia de fala.? relígl'mmy.

Não nham: dúvida que Espa-end: :* uma ana acolhedora e quem nos visim gnn-Ia de

voltar.

Épara com os reaidmes e para com os que nos visitam, que tantos, todos nó: e em particular

o Exemllvo Municipal, a reapamabllidade de fazer o melhor. Não podem: demorar o:

pamenam 41112 :e iam ião impvmzmes para a imagem da comlho.

Mummy“: de mama
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Assim. Wacquaupassanonouowmllm. lnãoapenasarmvàdngubinaedz

comunicação da mmm nãopum deixar de dum algum ”pam:

!, No início de junho, mm mm mic-in:! mmm :; rebaixmm dm pmeiw

junta ãxpasmdeíms,

Nada de anormaL tirania alacm de a obra :e iniciar numa óafzim, fechando o mm do:

Wemommdumrfemjimdumummamu'm

“guiam.

Emu-me Rpm :: referir & passadeira com mais mavimenla no mncelho, mim a Igny'u

Manízdxlàpmmdeaalbul'dsmbm.

, hmm eye/ncia mun-dm qu: u/Lvmlimçãu da: abra: municíyxk deva criar mais mula

pum não se mpen'rem :pm'dim xmlhuma m um Iomíx.

117 Sabendo que no verão .; limmlde Ewan-ende tem uma grand: u/uz'ncia demand: que xe

duma» em vínlum própria. a sm.» Midi-'Me da W, ." reunião úllímu ao
A:.umbleíu Mmiapal infwmvu que uma uprepamr Mwm pam melhamr :) um :

a una-mm Mpen'vdo a; verão,

Não sendo conhzwior do rqêrída pmjeza, não olmervej mudanças sigamcazim facililadom
do mmm, aperta; ” uma de mao, alguma: delas com dúvida: sobre a sua gnn-emm

Neste sentido e aguardando um pmjero de revisão do mim-im a apresentar pela Exame

municipal, sem» à Assembleia Mum-apaz que deliben:

«) Reoomendarà WMmiclpalqummnwumdiscmãombnoniwm

esforço conjunto com ajunta: depegum'a « os comerciantes, entre uma: emidadu;

b) mma CâmaraMuniclpala wlocaçâadepacómm "(:le SamaMun'a

dm Anjos. do lado upo:th m um, 4: moda [: penniu'r :] uma; fácil ao amem-n e

em serviços, la! mmaja' matem com o [lago oliveira Manim.

Ill-Pur último ddm um ulmzpamaaçõadg limpada-rum, praias Epinhal, duduque

MMvMMrwaWquàMwWWWMJM/m,

ampmúularjlmloaolímwl.

Faço um apelopam quealà'posmde Ambiente e mpresiderundeunm: de Frvgmia:

mMímnmmWúnbspamemeameWmmpídamkdemdan

pasmmamagemzimagemdtummmlhalbnpoezmlimanlammamwaa”

0 Saiba: Pmidml: da Amblán Munjcipal inãx'mou que fmm ulthusados na 30
minutosdopuíododganwsdsoldmdodh,upediu-nmrindnpn-pmnoprmcpufodo
pormaisíiominuum

A ASSEMBLÉIA MUNICIPAL DELÍBERDU. POR WAND/[IDADE APROVAR A

PRORROGAÇAO DO PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA POR MAIS 30
WUTOS. W_——--——-—————_——-»———--——-—.———

0 :$th Presidcme da Assunbleía Municipal intummpeu & senão por dois mínimos.

Mumuwn a: Esposende
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Colocados . venção os munlos pmmg no periodo de Rules da ordem do dia, obEvmm-xe

u seguintes vom»

] — VOTO DE PESAR PELO FALECIMENTO DA SENHORA DIU MARIA ESTELA

QUEIRÓS RIBEIRO DE MIRANDA SILVA. ————-———

A ASSEMBLEIA MUNICIPAL DELIBEROU, POR UNANIMIDADE, APROVAR UM

VOTO DE PESAR FEIO FALECIMENTO DA SENHORA DIU MARIA ESTELA

QUEIRÓS RIBEIRO DE MIRANDA SILVA. MAIS DELIEEROU DAR CONHECIMENTO

FORMAL DESTE VOTO DE PESAR, APRESENTANDO As MAIS SENTIDAS

CONDOLÉNCIAS A DIGNÍSSEMA FAMÍLIA. -------------------- _-

2 - VOTO DE PESAR PELO FALECIMENTO DO SENHOR ENGENHEIRO

ADELI'NO CARVALHO DO VALE.

A ASSEMBLEIA MUNICIPAL DELIEEROU. POR UNANIMIDADE APROVAR U'M

VOTO DE PESAR FEIO FALECIMENTO DO SENHOR ENGENHEIRO ADELINO

CARVALHO DO VALE MAIS DELTBEROU DAR CONHECIMENTO FORMAL DESTE

VOTO DE PESAR, APRESENTANDO AS MAIS SENTIDAS CONDOLENCIAS A
DIGN'ÍSSIMA FAMILIA. «.“—_- —————————————————————————— _-

3 — RECOMENDAÇÃO — INSTALAÇÃO DA REDE DE SANEAMENTO BÁSICO NA
RUA SERPA PINTO NAS PEDREIRAS — FAO.

A ASSEMBLEIA MUNICIPAL DELIBEROU POR MAIORIA, RFJFJTAR A

RECOMENDAÇAO APRESENTADA

Vem com IS mmbms municipais do Grupo Po eo dO PSD num lala-| (1:18.an

. favor 7 mumb'ms municipais do Grupo Politico do PS. 2 II:-bfms dn Gnlpo Politico CDS-PP

e 1 do Grupo Politico dn PCP, um total de 10 e airsliveram-S: 2 mcmlnvs municipais

Indcpmdmms, um em! de 2.

Fui pmfel'idn, pelo Ompo Político do PSD. ; seguinte deduwã'o de vom:

”O Grupo Político do PSD vom contra A: proposta de "cumulação do PCP/CDU por

mm'deml inoportuna já que um mesmo ababw—a-I'n'mda, tanto quanto sabem, tem um

tramite próprio e quer " Câmara Municipal quer a Espa-Imã: Ambieme mão mentor « este

pmblema que, digumm ja'/ai, outrem, manva de reuniões. Exlzx órgão: mão. de cartaz:, 0

maior Ducray: em mtv” ma questão mmojá u fizeram para mais de 85% do nzm'rónb

Moen...» quejá « mmm coberto wrh mie de Saneamento."

4 _ VOTO DE LOUVOR AO CIDADÃO DR. LUÍS ANTÓNIO DA SILVA PEREIRA. -

A ASSEMBLEIA MUNICIPAL DELIBEROU. POR MAIORIA, APROVAR UM VOTO DE

LOUVOR Ao CIDADÃO DR LUÍS ANTONIO DA SILVA PEREIRA, PELA CONQUISTA

DO CAMPEONATO NACIONAL DE ANDEBOL No ESCALÃO DE INICIADOS
MASCULINOS PELO FUTEBOL CLUBE Do PORTO NA QUALIDADE DE

TREINADOR-ADJUNTO. NA EPoCA 2014/1015. MAIS DELIBEROU DAR

CONHECIMENTO FORMAL Ao PROPRIO. -

*Numw da em,-m
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Vam-lm . flvul' os 7 mmm: do Grupo Politico dn ps, os 1 mm; dn Grupo Politim
CDs-pp, 1 membm do Gun-po Politico CDU : 1 membro mmm, num toc-| de u.

Abnivumm as 18 manha

de 19. -——-7

Foi profe-ida, pelo Grupo Político do psn, a seguinte declarado de vam:

"o Grupo Política do PSD mmm "em Vm dzlouvor no hmmm do Andebol

Juvenil do FCP, Lui: PWM, por wmidgmr que mau: uma iuicimíva própria promovida

pelo Município , A Gala do Dayana , M são Wiz homenageadw mam aque/av
ademedirigema, gundam ujzlizmentuãodezm, mámdudupom equaão
oriundo: da mncelho de Emma“: :. mmmlmze, um'feim menção a Luís Pereira. Porque
não [em lida hábito "um A::emblzia, ” não xerem mos Mm: mlevamm & que entravam

arf-omaha. mentar um vom de Louvor, julga'mo-Iu inoportuna. "

5 - RECOMENDAÇÃO - REVISÃO DO 'I'RÃNSI'I'O E COLOCAÇÃO DE
PARCÓMI'I'ROS NA STA MARIA Dos Amos.

A Assmsuzu MUNICIPAL DELIBEROU pop MAIORIA, REJEITAR A

RECOMENDAÇÃO APRESENTADA. -——-—-
Vol-mm mm 18 mmm, munidpais do Grupo pouuoo do psp, 7 mau-bm munlclplls &
Grupo Político da ps, 1 membro do Grupo Político ap pcp e 2 maubros municipais
Mepemlames, num «ou! de 23. Vem » fam : membms do Grupo Politico cns.pp. um
um! de :.

param proferida na deduções de voto:

A pl'imein, pela Gnlpo Política do psn. foi pmfa-idnn um: declmçio de voto:

“0 Grupo Político do PSD vala cama em mcamendaçãu do CDS parque, Mú uma va, é
inoportuna. Toda: sabemos. porqufamm mmm» pelo Sr. mumu: da Câmara, que
e.mizmMamuhldnglobalpamvmiwzamabmmmnacídadedzãponmk.
Tudo que sq'm praposm avulso nõa entiqueczrão, em nada. a um; que em a ser
papamhpar especialistas nes/u Mária "

A segundl, pelo Grupo Político da ps, (bi proferida & seguimcdedmçh de vom:

"o ps vala mmm a segmdapam da recomendação, ou seja. a colocação depmrómem "

A lucán, pelo Gmpo Político da pcp, foi ninfa-ida . seguinte dcdmçin de vom:

" Eu votaria afavor dum ncommdapãa :: naum a .veglmda parte da Www», ou
1411. se mjm; apart! da colocação a; pmómemm "

mmc/lo ESCRITA no msmmm DA CÁMARA MUNICIPAL:

Usou da pulam Manuel Camocim, do Grupo pouu'po dn pcp, mm o mha:

Pnsidmu sobre o seguinte:

1. “Na ponto 26 da inhmapda escrita é rzfen'do que “a: boa: prática da Comissão de

Proteção de enm e Jovens (CPC/) de Mende estiveram em evidência no 1 Encanlw

Muy—WW :. Eiwundn
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nbr! Boa: Prática; da: Cvmú'xõel que decorreu em Cabeceiras de Basto, numa

argullizaçãa da CPC./106 "

Ora, não sendo ata.! matérias uwnhaypam mim. uma vez que partem-1 & CPC! de

Eipmende duram um periodo de quatro ano: e também posing formação apcdaIIzuda

0115: graduada) em Direita da: Criança: 5 Jovem, solicita no SL pm.-denis da Câmara e.

por ;eu intermédio. A SI.“ Vereadora Raquel Vale que, na pruma, preside & CPC] de

&posemle, que m de" mula da: boa: prática: aqui referida : apmemadm' no referido 1

Emmy. Creio que em A::emblzia Municipzl não dm mmmue M com :)

Miudo vago da sua informação. Importa uprojmdmt concretizar. iii/amai- com o

necessário dzlalhu esta Assembleia.

:. Nu ponto 29 da ir./armação mmm, :; Sr. Praidenre da Cámara refere 41142, em cerimônia

realizada para .: afeito, j?:mnl antigua os prémios Viana de Uma/Cãmara Municipalde

Expande. Louvo esta iniciativa e ;: decilãa da Câmara em ntríbuin anualmente. mi:

Mol. No entanto pergwim: E o mm Rodríguzs Samia anual.-inda na alma dm

comemoração da: ZW no.: do seu nascimento? Ficou no mm! aiquzcimema? Não x:

mm em dzcúãoporqué?

:. No pouco 31 é referido que o município apoia ensino arumlada da mi'm'ca com 52 500

euros. Em verba destina-62 ao: aluno: que não fmz-m muito: pala POPH e que

pretendem continuar a frequentar o ensino am'mlado da Mama. Pergunta: a Câmara

mumia na totalidade a pagamento das propina: inerentes a fivzquêncía ama modalidade

de mim; ou, para além da mmm-Mão da Câmara, anda na» do: aluno: matriculado:

no ensino urticulado tem que amir uma parte do monmme relativo àmpi'm?

4, No pam 35 M»: dada cont/1 que o MW;: de apoiem promoveu o Fórum da

Educação mb o mm: “desenvolvimento e Coesão Social: os lugar:: da Educação. &.

Pra-ideal:, sobre m: assumo solicito, a par nu ímzmédlo & &.” Vereadora da Educação,

que seiapmlada :: um Aszmbleia Municipal mau mmm Merc/1 ama miam o

que uqui m é dito e' mui/0 vago. [mm saba- qiu balanço fizeram, (e é qu: film

algum balmwa sobre um mm, que relatório foi elaborado? Que aum imm:

hmm pmdiuidm? Forum au não mingidos a: abjztívm? Emu «ao iii/mga“

importanla qu: impvrlu pm:” ii A::embleía Municipal. Nã” chega dizer que fizeram im

ou aquilo. Toma-ae nec-mário Mliar mi: iniciativa: e dar mma dasa trabalha mli'ariva

a em Assembleiu. Só mini palm: cumprir 0 mm fiação fiscalizadora du ação da

Câmara Municipal “

Usou dn pulam o senhor miam da csi—nm Municipal inibindo que dm oportunidade às

Suikon-as Vacations pm respondam! às quem-Fm levantada; e posteriommw fxria . sua

inwvmção,

Usou da palm ; mm. Vazador: Eng * Raquel Vale fera-ind» que, rclan'vumaile i timão

mlouda sobre .. missão, as boas pisam “Immune com & gcsú'o a: Wii, ou scjn,

M um mlmrio ani-iii que e mviado i Assanblcin Municipal, m mmm caninos dispontvás

para esclarecer qualqlwr dúvida em qualqu um do um. mas as boas pn'lims Vaz] e ver com

:: implanta-nação de algumas metodologias de «gmina; dos próprios processos que nio é

metaisúw nas próprias missões. Referiu que se conseguiu Mvolver um mnh-iz aii

Excel. um (menu desmvolv'ida pelos técnicos, em que axim alems de wmdo com os

prazos legais pam que se mmm . i- de promoção de crianças e jovens. Existe um manual,

muiaw <.- Esmm
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ondemnmmlodm os elementos que wunimunummimíodzproleçlovmquedgm dela

siomuilo voláteis, misupmqwmmumúdm vurilm oonstm'emmlcismé

mórãoqumúwndideo-mmmesúdcpwmudnímúmiasnmidzdede

wnmúrmmmulldebonslxúúm,pmoedimmmmuhnbmolpmcaiimauu

mminimnquuelmquelcgplmmminmúremwndummmpmmixwdmos
“um no Ministério Público : acaba também por ser uma forma d: lmlher os novos

Mwspmqucelmmpnmdemnmeswtzjumymdmdnpmm,enlndeseixmm,

quzéowmpoqucpm'vezeelcvl. Esmsbolspúúusaubnnpmurmumndnlocm

uauplonsegúrmmavezquclm ádownúdnàslpum'lhá—lns.

Um a. pulam .. saibam vm DL' Jaqueline Arda: refer-inda que mlmívamane à

quatãn colocada pelo senhor qullhdo Mum-el Cnrvoáru : .au-nham» a m dn Fórum da

Edmçh2015.quevnmusobm“0damvulvimmwem£osoáúzouhlgamdn

uimaçlo“quedemneu [1:25 demaiandcjunI-m. Bnplralelommmdmnspninéis, rum

miudas aliviada um pouco por todo o concelho. mma-immune no Fom. Rodrígua
Samp-iu, m ml. Secuudln'n Henrique Medina e n. um]. António Canal dn Olívu'n.
Quanto m pninéil. o msm da educ.-ção começou m m. cheia. onde estivsnm pregam

profzswrea da Universidade Católica do Pam : também contou com & pum'cipaçio dos

muito! de um!-. Houve um um. mash-l Somali“. qu dwmwu no recinto da
mls Swumiári: Banque Medixu, com a Wink de pafomoes musicais e artísticas
no dewlrer da mm

mamumwardooonvmuxeansível alodos,aadaíofiqueuqu&ndxquíloqueo

município em . todo: os ngm «inativos. Apelou pan n Wlicipwão, [efa-indo que e
umdinheimqueomunicípíogastaequenlosevniddmderwliznoFómmdaEduc-ção
porque : m não e a am,-m..

De seguia usou da palm :) sabor |,“de da (Dimm Municipal iniciando ! sua
inervação pela infmmaçlo ac.-iu rafa-indu que. desde 21 de abril 1 21 de junho Mam

mSDmdignmdcmg'm,xuúoomoqneMnhddndemmlúvidm
Munich.

Relativamente às mmm mino-das pelos muy-u dcpuudns municipais oumeçu pur

mdumDI.MmudCuvoeimrzfuindnqucospdmiosVimndeUmulemm

mquzdmnmm wmplmmm distinto, referindo que m: & vl: mm . aquisiçío dn pn'lprio

imóvel “Gua Vim de Lima“ e. d.! mamou em: mmpmmim, duram: 30 nos de atribuição

dmadoíspmiogoqmmswnfemulgmpmhwnismammquniommnàsqu

unibuímos D prémio, este prémio é atribuído Dum hmm: notas obtidas m univusidade.
Relativamente no plémin Rodrigues Snmpaio confesso que Mulh d. ninha pouca pmmacia
mpouúmismjúéhWBnMMNúmmmwrúVounvuigmenl
siluaçio.poisunionqueimavucmninmúvoswsjovmsmmmdoogosmau
mlehor".

Quan» iqmlio dn POPH. dizerqueun 1013 Emunmdelnmimdo nlveldcinvaúmam e

mzon aum-um npc-arde númemde alnnonu numenhdn. Omlmicípiopan

que 15 ain-ças nio Em um o ensino articulado decidiu avançar com & globulidadn dos

ums,canadeZSmilmgpmqlwlodosdvcssemauponunidadedeâequenutomima
músiu Em síuuçlofoiextmsível nloli.mmmninveslimmtctonl damde 104mi1

ms.

Muchpln a: espuma»
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Relativamente & lulu-vulcão do Dr. Parado Neiva, lemro aquesvâo e nvanou com u raposa

dem iarmsissirnu atividade que por veres nin droga . todos os mumu de eonneliao, por vezes

eliega mais rápido Tom do oonoellao e sornos muius vms abordados por pessoas de fora que

pmebau sua atividade. Contido, fumuos n divulgação através da nosso liga-da que

deixamos nos locais de estilo, eonr o objetivo que chegue e Ind: . me Obvinmeme que

esraruos disponiveis para analisar u sin-ação e se nao for eam. mudar :: estralbgil A ideia dos

Mupis nas fi'egmsias pmme ajudada no murilo. pnduá impliear custos, Tunas outdoors

que podan ser utiliudos.

No lmbim da ooarunieuçio nada melhor que dia o que vai .eonreon nqui de hoje a & dias

pelas I3:30, uni ser apramrado o prog-naus “Esposende Vaio 2015“,oum modos os maios do

mari-nho, agosto esotembm, .a ideia e oorupilar rodas 15 atividades pm urna informação mais

mim-Inda. Vamos (e: um ooajuaio de suportes para a eornnaiupxo. que eorn «nda a emm na

próxima sexta-feira irá deixar—vas napreeudidoo.

Rzlaúvummle s inlnvençãn do salhor Depurador lodo Felgun'ru, a obra da marginal de Fin.

muilo desejada por todos, um anseio com mais de 40 anos foi um êxilo . snisfaçãn foi gem].

o mim foi moldado emu . sem. e o multado W de imeraiarenle taum existido

algumas críticas, hoje verifico-se a belen dn own. Varios o que existia antigamente e o que

me; agora.

Quanto à mmm-ção dmg esposos é importante mlmw que em mas mussiomdns

como os praia, a responsabilidade & dn ARI-L nas zonas não ooneossionadas . responsabilidade

édelCNF,naquelecasocunhadasuobrasanoEgaclmmdss-inaummomqwmume

o obrawmodnoâmnzqulccasonnspwsabilidadepelammawão édacânma.

Relativamente nos mos. explicar que alo ; um lm. slo dois. compramos um 011an em

hasta pública, uma oponunidede que não podíamos desperdiear. o lm fica ao Ildo do

““I—amais", local eaoollrido pm a ooasrruçso de Cennn de Negócios. Nesle nionrenlo,

oornpmnos 3 maios naquele load,

Quanto às mas : Cariús dn Égua. já Mei muita sobre o mm : vou-me repetir, mos

ligações gratuitas. e o inuoo municipio do país ooar uma medida, tarifários socixis pam familias

mdadls, tarifários pan familias numerosas. Clara que se Hamas como vimos

rnunielpios que soam . dever milhões de euros e depois conseguem unorrlos leoninos que leur

a ver onnr quemõs partidárias e nin mm o elnlllplrimmln de obrigações legis, lambada

pedimos bnim us tarifas. Nós cumprimos as mutilaçõã dn ERSAR, u mun: pio não

deve Emcim' as mpi-sas, mas dev-. ser suslzmilveís, não devnnns pegur nas recluso de

oumwimwnãmámaigun. Amdeaeinepamdeseermosnaubelnenueagoraos

outros um lzr que cmnprir ns ngm da ERSAR. Estamos mquilos quanto a esta mam-ia um

panquejánânsubimmasmrifnshn'4m.

Rdnt'wlmmlre m mdividammm, mmáe diEcil dim qualquu coisa, pois somos dos

municípios em melhor sinuoso limoeiru e mma nssinr sour.- miudos, unço o desafio e

na próxima Assunblcix Municípal convido-vos & V: o nosso podeis-imail» lw munido

munoeiro das anarquia, e se houver algm eriararudo Penido Sorialisia da região que mjm

anos» frente, dou uniu a poirnaron'ode quenio sabendo gerir.

Quanto do apoio de jlmlas de fngmin. os smi-ares presidm dnjunla subam que 1130 se um

de M dmc-doados e Saban que existem muitos pedidos de apoio para viaarras. Apes-r da

situação «meeira ser estável. o dinheiro (em que ser aplicado de (min criteriosa e nas ooisos

urgmus.

Mumdpm i;. Esfasunoe
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Rdmvmehqumõendosmmubsdemvapmwdutunosquemsmun-irma
ummunidpio veludo pano mumu, poislndu o dinheiro :ph'mdo um ámnio wnsidzm
umgnslv.masuminvestimmw.AsmuwnquevixpanEspomdcdszcmuque

Ver. win evmmmmlisdivmsãms. Nlo masmúsdjnhquueonnoplmldc.
mumnvunosmuisasntividldes.

Qummmdlvezmxispamasmnomwncdhuepmhlmmqwlaummhzdz
nmmuqueellivunuaummmupmcum.

Rdaúvamenw às quesnõa colocadas pelo deputado Mmucl Carmim initio pormlmquc
aquenhdospdxammfnimlwdaanpomshnmcfvidndnmnhxhnmmÃAPA.
Ammaqucnseondmsun:lmlêmumsistzmxdcalmammnduoscaudnisquclevlmos
InumlmpnuasETARShixmuimummmpimmlo.Emaismmudealmaninfunámuu
elsÁgmanmmcnionoslviswnmnpoxousq'ueximunslMdomdewddqlm
dmmorigunAmmapndelndolnumlzdoméniw.pmuzonadorio,Ninfoinuhd:
gave, fommmxduumedidnsmárinserewlvidnus-inueio.

Agr-momelwummmeammmeimeimmmmm
sanplebmnmlvirfularbanediwquctmbdhmbm.

RdnivmmteaopmtocnlomuUuívusidxdgdoMinhomplwessomlunsvoluçio.

Quinta no Inlxnidpin eduudm, mos participado nu dívmas mmíõa e esmo: & mir
swsmmnmmm-amemdupomwesmaw
hnplunmhdasnoomtm deEducnçioAmbienmlenol-“ónmdalãducaçãn.
Relativammmeaonlanóriodcgatíoencprcjuiu,auswisxmdemupljuçio
muitolm !áabummmmmaemavqmommmpmgmda
Wombimw Tm commo pungunammnEspwendc Ambimtepmxzxewçlo
dedgumlslarefas,ouujn,papmnsmdadmpmlmqnmús Comeubanemzoll
mudmsnmfoiDammomepommomamdgmmm
vim“omesmo.MmoluimaEfposmdeAmbímunãndáxoudcfnmnlnhulhoeu
thcxmlçãndomemncfmlmúãuadls.nuvalod9396núlum,quexúnnímos
quepngar.Axsimsmdc.mmq'uímnioétqumúhdnmfuidowmmpmmnqnnio
Íbivisldn.NoEnaldomeumxvezque0mpiuldaanpmué100%domunidpio,
mínimos 17 morumle em dívida.

Nummmumdnmmwaummmasmmmmmmun
mmadmdopmjuímnmobrigpmuinwgarudividudesuunpm

Relnívammte ans inv/múmias leDlÍs, nio e qualquer dum-n que Pazin, podas ver ums
MquommdimnmlãmwinmaWmmqudepoHúmnús
mmmoednecsumswmgandcdinãmicamommvmmem

mmmmwa,

RMvmmmwmmmmrqunWAmbimmmpo
própúomnmuumduaspasoasmlfuírom.

Demommm nãnzxíxte Gmcinmmmpmobm de mmm». :inluvmçiotuiquem

tuponud. p:!o município. Anulmml: mm um tal: dg 85% de mbemln, no mmm
exism Beguaias uw conodhn sem meu-nm.

Fica mjm & exighcia das pm das pedreiras, que mpeiw, saldo que éimpomm
«um.muiamagquenuuiofmdelasmufommmduwem
pasmommmmpmumiémquefnaobmsdmdzsmasmmmndommwm

os moradores. aquando mas evidencias muitas não semostnnm inluessadxs.

Mwm—< &. EDMS!
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Relan'vammtc u msma colocadas pelo DL Anul Vimn, dizer que o problema é tamos

muitas um : .que uefa-iu m a ver com maibilidndes. ,

Qm na mama quam malva o pmblzmn da mim : do mam-m da cidnd:

durmo: lodo o um. entregamos . mmao . um .pm pan dmavolvu um ushldo mm

m um;

QummàrewumdemsldmsuImeeswudcmldooonxiguenâogosmdevaos

mm chaos, quxnlo . em um vimos fam saum « mdhor.

Quais deixu nlglmlas infannaçõcs que amam lele—mmm, n mim-m do pamonha com os

humm. pulso que foi dado um passo importantíssimo. aubou » litígio de mis de 10 ms.

miam lplovldns nn lmbim do nvdbooking, somos o segundo municipin dn Civado .

mmm mais dinlm'm com ohms quejí haviam sidn feitas.

A obmdamxgiml de Esposmdeirá winaugurudano dinlldejunho,pelasl81wms,6ca

Meu feito :) convite, mn cá o senhor Samu-io dz Estado do um, hunos m

divinas atividades ao longo do dia .» marginal A cbn: está concluída e conseguimos o

anal—emm», ficando com um custo para 0 uma pio de emu ...a m.

Qumloudizerque sómhoobmsdo Mamma, nãneomspondcdmdo uma“ não

vou mencionar todas, mas mim algumas obus Mus por nós. : fm Em] da ciclovia da

mmg'uul, & dragagem d.- dom de pesca, o parque de meionnmano dn mh secundária

Hmrique Medina, grande pune a. marginal de Flo. elimimçãn de bundas arq-lima,

column do pavilhio de vu. cm, redcãuiçín dn pufll trauma.! dA rua Padre José Pires

Manso, processa delimdíssimn Palmeira, bmzãciaçãn da lugmkyum da escola de Rio de

Moinhos, mmm do pan-|M industrial de Gandra mn mm ótica

Maior câciàmia angélica, processo para avançar em We. bzneãúaçãn do edifício dos

puçmdocamclhouinuoduzirommdocidadlo,nesmubmnpmveimpmdiwquu

obusviowmnçuunbmvecmemosqueinuodnúrdgumuhmiuoõammsomw,

peço a vossa Wan pm =S“ situação.

Nodiancsan-nbm“MagmdndxmavisimalndasuobnsanolígvãnsaMos

convidados. Sadomqueaobmdnmúngx, anqlwwuwsmedihvun esfáadmnu

mm amposiçio das "ducawlmdewlm

01 - PERÍODO DA ORDEM DO DIA:

02.01. APRECIAÇÃO DO RELATÓRIO DE CONSOLIDAÇÃO DE CONTAS DO
GRUPO PÚBLICO DO MUNICÍPIO DE ESPOSEN'DE ANO DE 1014, NOS TERMOS

DO No 2 DO ARTIGO 76' DA LEI 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO. _———————

De hannmún mm deliberação da Chnm Municipal, tomada a.. rem-ian “um no passado

ai. 04 de junho de 1015, foi pmcme ..» sessão pmposu pm que a Assembleia Municipul

aprove o mmm de Consolidação de Contas do Gmpo Público do Município de Esme-m

uma: ao ano dg 2014. Fica arquivad- cópia do mmo junto ?. minuta da au dn praa“:

sessão, da qual faz pam inlegmme : que aqui se dá como transcrito. ———————————————

'lunmnln m: eam—sa,.
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AnusdonssunmserpmpostoavomçâoumudnpelamosmhumsidmmdnCâmnn
Municipal rafa-indo que as contas são mlidadas a. forma com já foi miúdo,
hwarpotmdo & Esposende Ambiente e & Espomde 2000. Amamos um mundo líquido
de 2 milhões, dmg e um e cinco mil euros, conjugmdo todo o grupo mumicipd. É o
«Nexo daquilo mtuu sido nnossn salle.

De seguida usou da palma o Grupo Política do rs, com 0 uma m:

“o relatório que m é aqui apmenmdo merla-nw um comentário e um can,-mo de
pagunuu,

o wmanlário é « mmlalaçõo de que, Em 31 de Dezanbm de 2014, o can,-um mmlim'dopela
Câmmuwmpazgpemmpmm mnicipaú' regúmvamdlvidasdemédía elongapmzode
alma de 10 milhões de mw : dívidas de (:!!!me do: 6 milhões de eum.
Porra-nto, 16 milhões de euro: em a'x'vida.

Será uma dívida wmlàvel nm, upa-ar a; ». ”pen-mn Meme que o Jampa-ho
mmdaummwéaemplar, a verdade équem'dfvidm'a terceimsdecurtaprmdo
Grupo Mum-apaz aumramm em o final da una de 2013 : afinal do ano de 2014 em 900
mil mm.

Ino, ao mesmo [mp0 que a: de.:pmu de ínmtímenlo diminuíram só na Câmara Municipal e
”mmmmmpo,mdeqmwwlhõadgwm
Começando pela mm uma a primeira pergunta que qm colocar ao Sr.
hmmm da Câmara é u .regublte:

Sabendo-u que as mfax manada: por essa empma são, por opção wma, das mah- com:
do pai: inteiro, tal como já mjm-4 (: Deputado João Felgueira: na na inzervenção inicial,
wmaóqueuexpllmquemn empruaapnsmwpnjuízosdenais deããllmileums? oquee'
que ” passa com ma "presa mau que m prejuízos são “operacionais", ou seja, são 0

raul/ada da operação do dia-a—dia da emprau?

Sepagamosmíulmlkágua, smcliwlãoma, como água estaumpmafque
Wim uma atividade monopolista e não wmnmiul - não emegue um desempenho
Motim equilibrado? Aimla por dmc, tratam—se de uma empresa que contabiliza, todos os
mar, um valor dando de “trabalho: para a própria empresa”, o que lhe permite Aimar «»
multada mntabílktieos?

Esta situação, que :0 não se ver!/íam em no: anterior;: porque forum transferida: verba:
mao siguyiaadm da aim Mum-apo! pm .: &Wmde Ambiente , e mesmo assim. em
2014, foram mais de 700 mil euros - exige uma aplicação dm 9 é essa mg,/fação que
pedimos.

A Segunda WW tem a m com a cooperativa “chdemim'í empanado nte relatório
um o Rgbuórlo e Conuu da Câmara Munidpal do mesmo período de tem)», mim que,
entre mn : emm, duapameu a referem ao combina daquela cooperativa para a dívida
mim))alque uq, no relatório camarário, de mais de 160 ini/Mw (página 4).
Assim, lndependenlemente da Interpretação qu seja am A Lei da: Finarwas Lacan- no
sentido de abrigar, ou não, ao regis-ta ame wmn'bum para a divida no relatóriu de
consolidação dg com, Mama::

mmm :s Einesendu
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Quais são a_r mpombr'udadafmim zfzn'vas do Mum-cipro na mapcmtíva Zznderuiruz?

E, qual é 0 papel que 0 Município, dimtamem: ou arruw'x dar seu apra-mantas, mr. na

gestão dasa coopumriva?

Com todos um dúvidas more ru cruzar comle sobre da Gmpv Pública Municipal o

mm vala xerú a abrrmao. "

Usou dr pdnvm o mmm“ mm da Camara Municipal mfen'ndn qu: rclm'vammí: : 95%

do que foi dim já mspoEIIi rur minlu ima-Iman. já foi mis do que explicado o porquê da

Wars:: dos mundos negativas por pam dn momo

QnantcàZmdmsino,u miemméquelemnvawm mmsmmnbiuníméprecisoqu:

sepuvebuthwtetípo deum ninémnrelmbfioaindnnbjúivo,pmquasmgas

Danubilístícas que mm mjm & atividade do município nin são as mas que “ao

mjm & mmm ou anglais : na dormir-raps aspetos qu: nin pumilan um leitura

o ...m wnm possivel.

Quanto & Maruim, impom dizer que todos rabo-rr qu: Bnancíammms que van para

instituições mmo esta sin muito amarmos. msm . estar 6 meses & apaz, :) que lm E que

a escola não posso pagar os salários aos seus hummm; Pm colmatar em situação Em

um om.- caudonadn : qundo metam o dinhzim nor-iam, acontece que na msiçio do

nw o com eslÁ um

A ASSEMBLEM MUNICIPAL DELIBEROU, pon MAIORIA, APROVAR 0 RELATÓRIO
DE CONSOLIDAÇÃO DE com-As DO GRUPO PÚBLICO DO MUNICÍPIO DE
ESPOSEN'DE REFERENTE AO ANO DE zon, NOS TEMOS DO N.“ 2 Do ARTIGO 76

DA LEI N," 73/2013. DE 3 DE SETEMBR - — —« —_

vmmrn r furor 17 manhas do Grupo Poli oo PSD, 2 membros lndepmdmes, 2 manbms

do Grupo Politico do CDs-pp, : membros do Grupo Político do ps num total de 23.

Abnivmm—se 5 mm do Grupo Político do PS e 1 manlrm do Grupo Política do pcp

um rom de o. ——————————————————————————————————— —

02.02. APROVAÇÃO DA PROPOSTA DE REVISÃO DO PLANO DIRETOR

MUNICIPAL DE ESPOSEN'DE. NOS TERMOS DO N" 1 DO ARTIGO 79' DO Dl.

380/99, DE 22 DE SETEMBRO.

De hmmúa emu delíbmçlo da Câmara Municipal, tornada mmiin [cilindr- nn pisando

dia 04 dzjunho de 2015, foi mesmo na sessão propos“ por: que ) Assanblcin Municipal

.plvve . |;me de Revisão do Plum Dimm Municipal de Esposende. Fia. arquivada espia

domnmojlnllnàminumdnmdlpmsmtesessãn daqualfazpmimegrmlcequequise

em como lranscriln. ——————— - — --

Antesdonssumu mmopomxvmçânumudapdnwaa ”mmao-teriam

Municipal leíuindo que» e com arame sulisfwin que trago um documento dom : tanto E

mmm de que vai mesmo sor aprovada . Revisão do PDM queiidumdud: 2002.

NãoéoGmdeuadmwnninmosumpmcessoesuíninicíodemniusoumsooisns.

Obviammle qm foi um prowsso dificil de gerir. implicou muitos comum:, muitas reuniões.

muitu dlndws 19900in

Mun aula de Elmíande
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AvuMeéquemmx-ummemWmumlmopmbmemosmeum
down-mm, campina já ”mmm-lm m,..uquais foi possível uma,

Aprov—lnaoponunidadepmugndwerounpmhnzdedicwiodcmdmozquemhbonnm
mmmgmqucmfnium-camomuauEnngemque-mu
mmponsivásna Comissão de Coordmnçin pelo me de Esposmduque tiveram

Mummpmmmeduermlvmsqumões que fumos mmm

leomplmnhvwhlnmbmdepoisvwêsmnhm—mãmmmsõade
aohrecimmms pan expliuns dúvidas mm.

Rmmmzémmimpummnmw—çiamplm,mvezquemmevum
Inmurcglseullmçõmunvhimplms,numadmmoplmodemdmmlmmdn
mmm.

Nmprúximoshànnm v-mosquwinmrporarms dmg-uva.» sumida de
hciliiaroapmmg,Aidálétumúúmpmenhvmplmsmmomm
mmm;

De "gay.-sou dapcllvn o senhor manbm mnnicipcl Joio mm do Grupo Politim do
PS. com o seguinte teor.

“Hoje, mf pame 1 A::mbleía um”: mau MW de há um anal .. um parte.
Finalmente : «pó! mais de de: um: de mm:, o Plano Diretor Munictpal verá :: “qu do
à: depoix da rali/iam por em: mamblela.

É cam para dizer: Hmm»!!!

Mbiwrue, um dos documentos mais ulmmmme: para o dumb/im do mário «m'
mm,-fo: wvbta : actualizado eyed: agora ser colocada a mação. Cnnvmhamo: qu! ! um
paso de gigante pam uma ”vazam qu, erramos zm cmp-, venha « darfrum namo.

ToázviaoPDMporJiJó, não valuámda em analisam apawdeamirgm mpeaw
qu não mm deixar de realçar como nlzvnnm pam « dasnvnlw'mm do Cancel/la,
WW: há, no raz-Aznar; documento, que mv mmm reservas,

A pn'me'mx nota negativa Em a ver com o mm de rtvLYãq propriamente dita.

Niafzmlówmdsupmmquemdnfolundandamrlmdmgablnancda:
afiliada pública cum inlzrvenaiu no ardemnenm do tern'm'rio; e na bom apurar porque é
que levou tamo me quando, naum midpm, mdafm' muim mau rápida.
gundo « mm fm“ wanna... hí—o já sob: uma [uma «lá..-nm, ímmwen'vzl de
discusão quali/0 à.- opções de base. Nm últimos Mw, nunmjízípmmw'dn. como deveria. um
«um: sério e participado sobre a mvisãa do PDM de aparência.
Aliás, burla com a: um da em Municipal ou da A;:Amblzla Municipal para
Elmo/uii que. me [: npruzmçãa am pmpom de Mão, na mam passada, :: ”mão do
PDM dummz mdo mepmmuv, Jójoí din-MM .”.me a opmíção pergunlmpor ele, uu

pululam-mmmopwiçãuuímwgmcommanãqu/ulhadmpmm

dz conclui.; quefumm Wivamznle unundadm.

Perdeu—se, assim uma melanie MW de conseguir um promo verdadeiramente
panicipado e infomdo que. lemos a certeza, leria valorizado um propam de mbão.
É uma pena que este “pecudo original" Imha inqulmda a lnldo WI deste Weslo de
revisão e que em maioria e as que a antecederam, tenham preferida não comum"“ 4

MAde e» Emu-ms
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população, não consultar m' outras forças políticas kgilimanwme represent/uia: nos órgãos

nulúrquiw: e, por ma razão, tenha duprauda os wmn'bulos válidos que um processo mi.!

participado inevilavelmnte traria.

Cada um tirará dem fam as .;an emma“. Da nam parte lamentamos eua escolha do

PSD, que e' bem defini-dera de uma cermfvrma de exercer apoder.

E não venham dizer que a proeedimema de discussão pública hi muito participado e que

muita.: prnpmlm' de ukeraçãofwmn acolhida: naun/an, para defender que ee notou de am

proceso que envolveu a população e mforçm' vim do mneeiha.

Não e' disso que se trata. a ponta aqui É mila claro: enm da/l'nalízaçãa da proposta de

rev'm'ia deveria tzu-ida promovida um debate muito emple sobre a que e que querem: pm o

fama de nosso tern-ion . E me debate nunmfoipmmovidopor quem tinha sua obrigação.

É não Simpla quanto mo. todos sabemos que dzpoí: de opreeentodo ame proposta de teva/'in

de um PDM, a Lei não pennite ala.—açoes subsltmciaíx. Apenas permiie alienações de

pormenor. E portam, não no: venham dim que o pmeeua fai parrítípada. se ofol' depois de

fechado a msmo-in] sobre a revisão do PDM z quandojli não havia condição para mudar

nada de imparmnte,

Sr. Residente desta Assembleia,

Minhas senhoras, meus senhores,

Outro dos diwmões dese: proposta de plano que mais nos preocupo diz respeito às áreas

reservadas para implantação de atividades tumorais.

Como e' do conhecimento geral. e decorre do PDM ainda em vigor, as zonas industriais não

esgolmm a sua capacidade, longe em.»,

Ora, em proposta al./"ga camideravelmznle a rzbarizada área de atividade: económica

contígua ;: cidade de Evpoemde, avançando Sab": terreno: agn'ealas e aproxima-a da zona de

mamão mmm! date aglammdo habitacional.

livra opção. que admitimm que possa ter vontogens , embora remanws uma 'yhmzslo de

pavilhões" de portos da cidade — exige que a provável upmvaçãv da prop-isa: de revisão do

PDM se sign. rapidamente. e opmvação de planos de ponnenar, ou de numa tipo, que

salvaguardar: a harmonia ambiental, amuiteuiniea e paíyngislim deste espaço.

A me respeito. e' essencial que sejam respondidas, de viva voz. as seguinte: quesuíe: que a

pmpm'm de regulamenm não esclarece conlpletamcntz:

. gde tipo de indl'atn'ax se pretendem permitir?

. Eline olgamplana para o implzmenmção de algum tipo de clurler indimnol?

. Será/eito uma implementação indusm'alAd hoc?

Éque, Só a mpmm e mas qmiôea nos permitirá vislumbrar a amarégía »se e' que ele exist:

, para o desenvolvimento mcl'oecánomim dum pone do eaneellio.

Uma questão queremos deixor bem claro. não será com a colaboração deste Grupo Politico.

que a! dest“ xanax indutrieis serão convertidos, minímo-o meia ou menos próximo, em

zonas de atividade económica pndamímtzmle comercial. mmojá acontece nalguns lama-,

deslomlizendo :: comércio dos ww Leni—reis das jl'eglusúzs e desemyíeundo os cenirov

urbano:.

Para além disso, a desordemmertro dessa: área também na: preocupa, porqu não aum

ser como algum concelho: vizinhos em que a zona industrial . depois de redirecionado pam

zona de atividade económica , alberga de tudo desde armazéns até indústrias com ieenologio

Japon-Iam

uma» a. Esposende
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Para um hsmlvmenm Mlmúvel que atraiu iwddom é “casório dolar as zana:
mm de bom mas mm qm também é aplicável à: mm habitacional“, para que
que». cá trabalha lmbémpom ai viver.

Das: pauta de vma. em: pmpmm m alguma murwz quantu & manutenção de
índice: de construção elevados em alguma: um mais, a que fme alguma mbnoargu
um um Jesus locar": epmpl'cia « diversão de mm de um munplw, Mária qu; na.!
leva, novamente, & qmtãa do MMM dmg espaç'w : um imm:: um budirelm
deoawçãaemmmáodemndedeíllfmemuwrnuimm.

Além dim, am indice: de mmmlção zlzvadm promovem, ínzw'lavelmznle. :: ampaoao de
sala: HM ou de wav/Iommiv. com mxm umbiemaiv : mina que. dz mnie mm o
conhecimaua timing», põem em allan a mleutnbill'dade do território ll longo prazo.

Sr, Dmidente dua: A::mblzla.

Minha: similar/u, ml: senhora-l',

A marxudum dur: denomina, a sua upecWidade ram e u nu can“: ”amante
poderiam :zr (Mgmt; diuzmdos : dum.
Não é me o leva!» de o fazer panque manos comrmngidw :: uma votação e a um debate
necessariamente Mirim:.

Camemwporlamarafaltadadebateprévioàapnsenlaçãodemproposlajínalde
revisão 9 mm que não sem in,-mo se diner que a esta Ammbleia Munia'pal não jin
mm o papel que lhe competia nesse debate.

Mm, oquzlával', Mval... endovaleupenaírumirmupmquuemenvagnnhauwdm
e agora tem:): que Wma upmmos, ou mio, estupropomz.

Numa análise gant, ponderando u proposta na na globalidude, mom” mim
pmpmm que menczm a uma concordância.

Entre shy. desuwamm .: definição de alguna: via: uouwww que nos parecem mm:":
para um desenvolvimento hammnima dale terrl'lório e 16 [mm voto: para que se
mmlnuzm :) mai: lupúiamenlepmívzl.

Por aum: lada, m com bom olha a preocupação mfumda na pmeruação de algm
upaçm' qu: mm o mm concelho um "Privilégio da Nammza " com “racial desmqlu
pm a: área: integrada: na parque Natural do Litoral Norte, m qmi: se inclui a pum-m
PnrquedaCidadeeamnhgadaFwdaRanávado.

vaa preocupação, que rqlele a lua: de rum que, duram mn'm tampa demiadn um,
furam mm mal Wandula. dará a oportunidade à; gemçõe: vínduum de «amir de

WMM, mmmbelezammmlímpareqwdxvmmmwemdmpammmpulmm
mm turismo para um patamar rupaívr.

É uma vítnna sobre a “lógica do betão" que devem valorizar e que, felizwm vaifaumlo
0 seu caminho mie concelho.

Um último upe/v qu: gum refuír , para não alongar Excusívamalle ma inervação »
é a opção pela pam-min de um : ocupação de Solo :lq'icíallzmeure dívemfimda: para que
o mo modelo de dannvolvimmo nfuça an várias ver/antes.

Erra “calha :: nono Ver, ! a mais (mmm : está em linha em m' melhoresprán'm nesta
valéria: não podemosjicar dependeu/a vaamle do turismo, da pesca, da agricultura
ou da índu'nrla. Tenma que lei, na medida da: mm WWW:; uma orem d: "A“ a
"Z". Só assim termos um desenvohrimento hamlonilmr.

Mun—,um: da Espuma:
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Sr. Mitie"): dem: Assembleúz,

Sr. Presidente da Câmara,

Minha sznhanu. mu senhora,

Pondemda: toda: «: limões des/e pmjeta de Mão da Plana Diretar Municipal de

Evposende, u Gmpa Política do Partido sangram decidiu votarfavomvelmente esta pmpma.

Fazenurlo, não porque SW integralmente dr Mapia dpmmdax, mas porque

mandem que ax Espeto; poll-tiva], e emm eles :; jm dale pmcesm. são mais impannntex

da que os uspem mmalmemz negativos.

Im mio signyim que não tenhamos“, :: punir daqui, uma postura crín'm relativamente ao

dzxmlvimznm mmm; dem Wup. dude Inga zxigíndo , o que fam dade ja' ,

que a unha!» de planifmção com na “maio de n::egurar que os plano: de pomr,

unidade: apemfvas e njím vejam d luz do dia uia cedo quanto possível.

De seguida uma d. palavm () smhnr mau-bm mmicipal Muuu! Cnrvoeim. dn Gmpo Político

do PCP. m [& seguinte teor:

"Ame: de abordar, em conclua :: pmpom de revisão do PDM, emerge rzfzrl'r ni: notas. .:

mixer:

:) A Marior intervenção do &. acidente da Câmara, ao referir aqueles que trabalham na

PDM, agradecendo a sua ação e “seu: comibuxos, faz-me lembrar o Grande Pam e

Dramaturgo Comunism, Bernold Brecht, quando no poema 'pergunms a um operário

ler/ado" escreveu: “Quem emma-u Tebas, a da: seta porta:? Nm livros vem o nome dos

re'u', masfímzm w reis que transpamvam us palhas?" Adaptando, digo:]wum os obreiros

que arrastaram us pedra:. sm, os am:, :mpre o: obreiros, os indispmúvel: para

fuer a abra. os obreira: que amassar” :; fermento e .: [ím'nlm para que « obm mw.

Obreím, trabalhadora, incluindo os trabalhadores ínlzlecmiv. como o Eng. " Vilar inve e

num. Por um, ficalhe bem Sr. Presl'denle falar nos que [m, no: que mm. e

trabalham a: mim. fíanlle bm falar no: trabalhadora :, de não leu o Poeta e

Dramaturgo Berlmld Brecht, não perca a oportunidade. um os mu poem efaçlí bom

um.

n') a comissão política de livpawnde da Partido Socialista, através de uma prinuzim nota de

imprvmm, tomou uma posição muito náutica sobre ma pwzposm do PDM. Mm'x tarde.

concrzmmenre no dia lá dejaneirv de 2015, :; FSde Espn/mãe. igualmente através de uma

nota dz imprem, rzilem a na posição inicial afir/narnia que [em man 0 PS de

Evamde aa calar contra a proposta de revisão du PDM pvrque a mesma não serve e é

culinária no: intensa do concelho" Om nada de xigwficalívv, Mda de relevar: se

unem desde a pmpasm apmsenmda antes da dama» públim pm em: proposta do

PDM que agom no: é apra-alada após dix-má” pública. No mmm, vemos que João

Num, Vereador do PS na cam Municipal de Expande, votou 11 pm day!/z proposm

de PDM Do mesmo modo, os deputado: da PS em muito nzsta Assembleia Municipal, e

tal como se mai da intervenção que sobre o mumu umha de xzrfeím, vom—ap afuvar dn

mma propmlu de PDM. De tudo resulta uma dam did'mnâncíu entre d pmiçã da

direção concelhia do PS e a punição dos seus deito: na Câmara e Aumbleia Mum-apaz.

A/inul qual é a posição do PS sobre a proposta de PDM?

Iii) numa das sessões desta Assembleia ouvimos o Deputado do CDS—PP, Artur Viana, a

afirmar que em neem-sério todos participarem na diam/io pública sobre o PDMe que 0

WWW e. imunda
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CDS—PP um o: seu: 9:7aner sobre a uma. Bem prega Frzi ram É que 0 CDS-
PP e também o PSDpauzaram a na: ação pelo silêncio lola], tal mmo multa do relmón'a

de Pondemção/apmchção elaborado pela Em do PDM : pela Câmara Muda-pal.
Omixsão Imóvel, manda quando, como um, o Deputado do CDS-PP clima; que
daria a teu cam-bum, E importante que se diga, ngm : aqui, qu .w' .; PCP e o PS
participaram na discmãupúblim desrapmpasla dzPDM, nprueulando a m mirim :

apontando mam.

Sr. haviam

Épmcilo repríylfnar a humm para (»me a: opção da Mente. Por im. msm
discusão mbre a papa» de PDM, emerge mar. em jam; de enqundmmenlo : pam uma
pcmção mha] dan-paria?” n'a PCP, do PDMde 1993, 11me Em 1994.

Amon, mjm que m regar Grimm & gmãa e mpg,—ão do: John no nom comum,
Mundus, no Mwm], no PDM upmvada em 1993 ; mean-ivas alteração:, farmfum
de malha: : opção: política: muda.

o PDM npmvado um 1993, tal como o PCP, mão. denuncúm. constituiu um mmm d:
planzanwnlo municipal lzgl'tinwdar da dmm'ção do património paímgl'slíca, mm! e
mbimml do concelho dz BF:-vade. Evm'budu um PDM, a upwulacão imubiliázú:

emm em roda [me e medrarum os warm”. a ela msociadm. De tudo ”milan,
inmdíavelmente, a de.!nm'çãn do Pinhal e du: paleodum de O/ir, « Munição de pane
:ignl/icatfwdaswm mwàpmia deApúlla. “Mamma mm!)
em Cepa-3.1 — Marinhas. Evposende asistiu, m remlwdo de uma dam opção políllm vazada
no PDM de 1993, 1: um periodo de »,”de ditadura do betão. A: construções na filial
litoral do mm concelho Mwm»: « esmo. Daqui mullou a Impermbilimgi'o de solo:, .:
duwmhdapmsãohwmwbnmwmdumuwwmmmmamm, .:
premio : aumento do tráfego Mgmt. E não fime a amem a; m
mmm/planos de ordenamento (Pooc REN, RAN, Pa da APP/£, POPNuv, ate.) que,
apesar de tudo, mlguma: mações. mvimm de travão & voragm ama que :: abateu
sobre a msg canalha, então hoje eslan'ms « piar da conrplem de:!ru'iça'o de toda: as
mas de cavada Valar ecológica e mbienml. (Marie-ac, pw ex: :) pmjem de urbanização
Metadapamarun'nga&(Mrwgwammlmusàwléndadnmocúu
moon),

Tmlme de ”nõa urbanúu'cm que tiveram comequâmizu: um úzoucm) - as mpeculadares

Imobiliáriolammgódwnmamáadw-ganhammldm. amam Padua
Maçã:: em gm! que viu wbtml'dm & Mão púbb'm Iam de lazer e W Mbm de

elevado valor ambiental.

[apart./1 ainda salientar que a PDM Wado Am 1993 não Jeju-*a lan qumbv mlégím de
Mamma/o. o PCP, na alma, : mcmivamnte. chamou a maçã.; pam max Iam/n
proporá», mmm mzdidzu nn'znlndmpnm debelarm mas, 11: qua MEM”: Me:,

RxlambmznqulquaPCPhíoúmtoPmídapoEnhzquepanínpoumdísMâapúMim
tin PDMde 1993.

m: abordagem harém «um particula importânciu, parquulllo, em 'omndo algm
comandos legais qw não podem su violada,, «film, conveções e principia: mm,“
do PDM que ora dmrimos são os mmm que nortearam a atração e implementação du
PDMdz 1993.

Mnrvuwu a: Esmsundg
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Sr. “tridente.

A pmpmz de Milão da PDM em apnçn deveriu multar dz um pmmg lle uvall'açã'a.

amplamente participado, da uplicuçúa/apemcíanalização da anterior PDM, que permitisse

identificar m um apelo] pwin'vm, mas também :» sm Wmfwcm, 0: erms : damndm

que o mm legitimam Em Waliaçío nau jn'feita, omú'são que com.-mi uma fugl'lidade

original ama prvpm'la.

Para o PCB 0 PDM deverá continui! um wrdadzim intrumento, no quadro de um

phmmnm integrada, mente em vetores Mamma quais sejam u Mundo de

poh'n'm umbienlaix, mobis e mnámiazs e a eleliva inlegmçãu de rodar a: níveis de

planeamenm municipal Só de:!afomuz é possível traçar um rumo : definir uma visão e um

marido mmágico.

a que não " vmfm m documenlm em apreciuçãa. Ao invés, montam, nvjmdamenml, os

mem-n' quadros communis do [Interior PDAl, [não numa linha dz continuidade. () cmísmo.

isto é, a definição de medida: :"de :: :ahm'onar problema: concreto: com red—do

impacte no vodu concelhia emerge cama o lmço d'u'linrl'vo desta pmpom: da revisão, uzl mmo

adianta melhor se aplicirará,

Atenta: ao Regulamenm e demi: elemento: que consumam o Plano, continuamos a afirmar

que não se observam eixos estruturantes que consubstanciam uma visão estratégica para o

concelho.

0 no 3 do art.“ 54," do Regulummto comlilui um mmplo da pita de mga ! visão

estratégica. Efetivamente, é proposta a coexistência, now mesm avpaçoy, de superfície:

comerciais unidadev hoteleiras, unidudes de mmm-mia e bebidas, local: de diversão ou

equípamznvos, dado que :: considera que tal a mmpn'tível com a vizinhança de unidades

mmm. a que a ”um vencimento abrirá minha para um verdadzíro caos no que

concerne à localização : furm'onalnenlo das unidades indwm'uú, comercial": E outra:, Não

existe uma clara opção por ”pagar, como deve w feila, o: ”paços deslimdw, quer &

imulação dz unidades indusm'aíy, quer de ”Qq/kim de annazenamnm/camercim.

Também não se vislumbra um quadro urienmdar quanto & tipologia de indllvlriax lutívidades

económica: Wanmpm o dumvalvimenm da concelho de Eçpmenda

a mi, znqwnmv recurso estrutégim de grand: valia, & completam]: alvidado. wma no

plana da: afívl'dadgs indum'au u ele mudadas.

No que Meme & [Mudam Ecológica Urbana. nada é referida quanto à criação de hortas

urbamu,

Em cada verão quam/1 & xmpre mim A: pmsão automobilb'n'm mb": o msm mm:»; e.

apacíalmentz. sobre a: zum maix (“vrai-Y do mmo. Transe de um verdadeiro pmblma

que coloca em mm a qualidade a: vida do: que, em mm, m' midzm, bem mm dm

gum: qu' demndmn amam Ora, :e me é um pmblzma uma! há muito sinaliznda,

porque não contempla :) PDM medida: [andam & m rualução, ainda que as misma:

mereçam uma abordagem ma'u M num plano específica que, para o efa-m, venha a ser

concebido? mm“ pois, de marido; que :: prendem com a rede wáría concelhia, com a

gestão das redes de tráfego. com a criação de zonas/parques de estacionamento em [amis do

canalha afastado.: da: zona: de maior pressão quarks) e :: duloazção, u punir destes

parques, em mmm coletivos (ida 1 volta) organizudos para o efeito, das pessoas para

mi: zonas.

wmv» &. Emsmm
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Axmubupõesoomípitm'mmbonadadrmcenvulprincípalsímdaanmmedaalual
ENI], wlownã, ”mma-'em”, em causa. a harmonia. em tem de contrução em
alma. qm ram emanava um mico identilón'a da &'pr Em mm cmd” não ::
jmyíaaaaamuazadaaawmmsm

A Unidade Tern'mn'nl da Mara Owãnica de Pão e Apúlia vam-tu data propor/a arma: de
uma fama./ação vaga e genérica. Efetivamente. não & Wma: qualquer elwnm qua
none-nda :: íntemdumlídmie Mb]/malta « um nwdida.

Nada é referida quam a medida: de www W'baníxlica, muda.—zuada: na
nvikllíwçãa du: zona: urbana: histórica:,

Noqmmmmeàsu'rmmmmapmgmmmivzmúm não:"árefwidoo
riam/perigo dz movímanm dz mms em venenm, aruma a mnpgmçãn da Ierriw'ria da
aamlha mnnztwnenle an toda a arribafóssíl : zona: limiszu dawn.

Do mem moda, não atão devidamente sinalizada: mmm: de risca/paria; de wnmm'mção
de aquífuw : degradação wnmw'nação dz «vlw a água: Wim.

Comum: uma amam.: mmao acerca da “Blind/1 de poçm' “a céu aberta" uma
significativa: marcha vzrrílnn'ul do concelho Mar, Belinha, Aula:) 3 de MIM/JBM
[andarm- :: solua'ouar um problema que coloca em causa a seg-Arma das palm.
Por ma propicemox no âmbito da daew-são pública:

& adejbllçãods eixosawumanmquewmubmmwmvnãaawmmpmo
desenvolvimento Integrado e Aun-remada da canalha de Expande.

ii. que :: defina"! «: áreas-Ana em termos de dl:-envolvimento económico. Qu: industria: se
devem bum/ar no concelho? Inda'mn'as MWM/bucal? 1714le de um
mai! lemolágiw? [Vidar-im- mfamudam ligadas ao mar primário das pesam?
Avançar com mjm de agro-hábtría ligado: ;! tram/armação de produtos pmduzl'dm'

na Willa? Teams «cala pam 0 1/1110? Que amada.!“ agropaaairm? E quanto &
pesa, mnrinuar na .rinuçãa ama!? Avançar com plano: : unatégm de damolvimmm

da atividade pírmta'nlz? Que com estabdzcer, m plano da dmlvimmw
econónu'co em ares sewres? E quanto ao arménio. que anatégiav de duenwlvimamz?
Ora. mdaútaímpllcawdejinicãamdwpruúuqmwàgutãadotarítóvin, nado
numa pmperiva irngrada ; mamada

iii. adqiníçãodemeowaçõndqmlaaxpedficwpamaldlhm mmarpaçw
devidamre númmadas : articulado: com a rede viária. no respuilo pcm mm de
smzbilwade ecológica e ambiental, e que nãa aan/rimam com zona: urbana.! midem'aú'.

.». que se Mm zona: espuma” pum a amam/magma grwmm,
Hlnbelzdmenau mmm-aa dz glundz/médíu a peguem: dim-mia.

v. a m de um mmm ”,;me Em cumanâna'u aum zu mimada a
de::nvolver/mwloran

ví. umn clara segmma/upamçãa da: zona: índia-mm dm zum comam evilanda a
mas quejá .rz vamu; Por exempln, na ama! zona fauna] do Bom.

vii. que man-unam“ zwlóglca: urbana: contempla» Uma: lhbanav.

viii. que :) PDM contemple díwln'zes/maiídm tendente: & [ocultação d: parques de
e:!acíommenfo em zona: do concelho mundo, assim na Época de verão, jama àsjlixas

mais litorais do concelho, a um da avi/ego WI ; todo o cam da mima», malo
ardmlado com a rede viária canalha e a deslocação am "ampal/a' coletivo:,
nrganimdospanz a efeito, dmpeumpam as zonas balneawx.

Mumamo da Einussnc!
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ix. que se ambeleça que :: cmmçõu na subzana du área central princzpal situada a

mente da amalENlJ, não devem ter mais da que 3pisos acima da sala.

x. que ee :smbelecam medúiax de requalzlfíwção wban' aa, MW": na revitalização

das zonas urbana.! históricas dzApúlia, Fão : am;-ende eFaU'ãav.

& que «e considerem. enqmme medidas demreçãa. m Área: suscetíveis a perigo: menu e

ii.

mam, nomeadamente o rixw/pzfign de Www: de massa: em Menu:, menta a

con/ímpio do lem'm'n'v do malho, dudu logo, e arriba/61x": m contíguas.

que :: definam ay zonas de rim/perigo da WWW:) de. aquikros e degradação

contaminação de tola: e água: mpedia'ais,

Fail/z :: [einem : análín do PEIMB'IÍD de Pundaadía da Discussão Pública, contaram que

nenhuma pmpasln dv PCP jbi acolhida, Inda zsln'baàz na me de qu: a PDM mao e "um

plano de darmhrímenlo, max sim um plano de índnlz mann-ul, cui/1 Wa z' plasma?“ us

opçãzx de organização e urrwumçãn do território do Concelho e a.! ham da eslralégía de

wmu'mçãa datas. Amim, não é nem deve ser abjem do PDM embeleeer npçô'e: :

pvlílioax pam mdw os domínio: da intervenção municipal, nem deve nr ele ,, definir na

pormenor e/Lmr & mbeça, de uma vez por todas, .: mfgumçâo das uçãn' e intervenções na

lzvar u cabo no tenilório. "

Com o devido resp—em em e' a posição da Câmara e da Equipa M.?pomávelpela elaboração

do Plano, de resto argumentosjá Muído: aquando da discussão ,»;bziea do 1. ”PDM, tese que

não componde à nossa posição/emendimznm «em a matéria. Para o PCP. o PDMdeveser

um ímrmmnlo que vá muím pam alem da simple: regulamlação do m'a da sala.

o damente om m análise não mrresponde :: es): áudio, Padewe, mm, e oportunidade

de elaborar um PDM que compania &: exigência: da comempomneidade e um dem)?“ que

Se colocam ao nosso mnaelho. Em: proposta de PDM não constitui a alavanca necessária

para calam? o Doncelha de Esposende na mm da dexenvolw'menla. Por im), o PCP votará

emm em pmposla de PDM.

Na Aplica :) mposta do Sl Pra-Mente da Cãmam, rafen':

Sr. Pren'devxle, :: PDM não é so' o Regulamento. aum: lamentos corporizam a PDM wma

mha. Por im. quando mmm da minha intervenção a referência nos poços :: céu aberto

em Mar e Belinha, exta' « desfocar da agencia! e «fazer uma leitura W do que referi. o

problema é que "me PDM não há uma Dimmlnncíada mmurizuçã'u desta e de outro:

“pela:. 0 ”uma se nfigu dm laix árvores dzjhtra que, em jeito de ímniu. eeferiu na sua

"spam, Por que não referir emu a'rvnm se, no âmbito de uma mzn'zação dus- miam

ecológico; mumu : paúagmim se constaram que havia um mil/'uma arbórea digna de

prnluãv? a PDM .vende um mm:»m de plawmnm e m da mto, não pode

cimmreveme deforma enfim a ma Mil-ncia. Deve, m um immenm un xzrviço dn

defenvolvímznm : a uso du Solo dzve alarde awrda com gsm estratégia de desenvolvímznro.

a que não uma“, & s". upmemm um PDM que vem legalizar o mas em tem”: de

planeamento. Vm dizer: já que emm espaço.! comerciais em zona.! indumais. em»

contemple-se em mmm rm PDM. Ora isto mim de mga de visão e sentido estratégico.

Por me, reitero que este PDM herda os pecados do PDM de 1993. Não esquecer que este

PDM veio legitimar, legalizar a destruição das nossa: zona: mal: Blank. Ao abrigo e de

acordo com a: normas do anterior PDM des-mdwe o Pinhal de Ofir, desu-1411441; o Pinhal

Mundo» &. amem
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Careca, aPinllalda Redunda 9 Mm zona: vodu : ”bém dz mm beleza. Foi um pau

ao serviço da expeculaçãu mb,-nw mm a: Mime: do canalha. Em a' a realidade nua
eauaquemSn.nãoqmvuvir_”

De seguia. usou da pahvn :) senhor manbm municipal Am Viana, do Grupo Político do

CDS/PP, com o según-e lem:

Rdmiwmwnlb no PDM é impotunte snljumr um nspaa importante, fui refa'ído que este plnno
leve apmu mnh-Hymn de dois punidos, nio emxíduu que hw: contributo maus de dois

mãos,-dmdzmdoeomiquumepoudmapedãmdeuelmdogmdoumu
maiscrílim:mmâsmnmdvumtmosmmsoporquudouwímemãobm

faux, spams oriuntárlns.

Emu um na dimasões pública: e solicitei Maximum»: sobre mta-iu que
msidená ímpamunx.

Considcmqueémqumpummsdemmsmamvgâodommo

documento, sendo que nuis do 10 mas forum de dimais. lio MPM Buldáru dizia:
"loAnm :! muito W!"

Qm louvar mas aqueles que wmribuímn para me dcmmlo an especial .- pssoa do
Atq.Beni-mímPaein, quwvewmlempmhoededíW-nlomsnawmandm,mu
no m'a-im“,

Tunas uma proposta de mbdho, dmvolvimenlo, que tem “paes que pudim ser

mMedo,mumwdémMmmeowunlo.ubsev-ilgidulwdm
qummdwmumvamumoswmemimsmmmm,

ainda pomos dz trabalho,

De seguídl um d. pal-vn o sabor Praidmhe cnmm Municipal rafa-indu qu: emm
que pm Inno mm gama de políticas sq": complicado tmn decisões, em: massa tem

cuca de 12 um : obvizmume ouve muim pisos de discusão qu: suam sem an longo dos
ano-,mevudmnquenhhmmdimssin,mfeoeequemmmuumemuuuao

MmesmmNinénClmmquegueopmcssod/JPDM,éxCamiss-"IodeCm-dmçãnm

ntimllaçio com diversas mtidndu

'N'/ann! muim pulicipwlo na fase de (limão ;;;-bum 111 num muitu pmpoms dudu,

foram amlhidax e j& onus, não Laban num Plum Dimm Municip-l. Tudo o que ncja

Emiuíiwépredsolzrmúdadn,msmuindushixísnixpodemmdimqwéapmu

merqmmuimdnqueesridemmaázlmmuinduMBLunioíompmnílído
nio eslava na cidnic. mtu-in mulas bunduda.

Acontece que qumm mlis mnvimmms tivermos nas mulas industriais, mais dinâmiu mas e

usmuWAám,AmimmuemmmAlmsmindme
vmmjosopmo mann, menumu valordosuxrmos, «mudempraasm Ema

m indian-ia no nosso concelho. O que foi fáln foi em pm] do qu: ldlamns malhar pm o

concelho.

Reladvlmmu m índices de ogum-ção, não acredito que o Pmido Socialista quir- reduzir
os índios de construção m Musics. mas mm mall pm vocês. os índices nio
lamentaram, houve «penas um ruim

Responda-do » «imitado Manuel Curvoeilo, dia: que um :) miar mam pelos
Inhalhadmes.

mmm cu ema.
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Optoma-ma émuiwlongo emmoqwdimhávimm, dizaqueornmmunm.

não corresponde & mdw, o PDM pelo contrário Vdo regular. Do ponto de visu urbanístico

(anos o melhor municipio dv país.

Rehtivlmmwàs paluvnsdndeynmdoAnurVimag-xdeoau Mpnlxvmedimqueliz

nquilo que Hulu que em : lpmveilo pu. mm um pedido de damlpu, aquelas paso“

que agua-dum immms arms peluvvislo do PDM.

A ASSEMBLEIA MUNICIPAL DELIBERDU. POR MAIORIA. APROVAR A VERSÃO
FINAL DA REVISÃO DO PLANO DIRETOR MUNICIPAL DE ESPOSEN'DE, BEM

COMO OS DOCUMENTOS ANEXOS, NOS TERMOS DO No 1 DO ARTIGO 79' DO DL

380/99. DE 12 DE SETMRO. NA SUA REDAÇÃO ATUAL.

Vamu & fnvor 17 manh“: do Grupo Política PSD, 2 munbms lndupmdmlm, 2 menbros

do Grupo Politico dn CDS—PP, 7 menbros do Gmpo Política do PS num lou] de 28. Votou

mtu I menbros Grupo Político da PC . ——«—-——-———————

Foi proferida um declançio de voto, pelo Grupo Politico do PSD, qu se mm::

“Ao jim de 10 anos certamente de muito: avanços « recuos, de mim- inmmpreem'ões e

dkmxõa, depois de burilar muilm “pelo: Mayumi; para o nosso mmlho, eis que

vem: a versão de/inm'va do PDM ,ie Esposende. Todo: temos consciência quz m um

percam: dzyiciz, envolvendo m...-w entidades, mas estamos canos que a solução final, para

além de sera comem-nal, é a que melhor convém ao nosso Município.

Emacs perante um amento proglumálico importantíssimo 2 que vem, de emm, ao

emm da; apoc/afim dw msm munícipes ;, também, um ímtmmmlu de guida valioso

pam lado: aqueles, e esperamos que sejam muito:, que queiram e acolho”. Expumuda para

Inmu'r.

Apetearnw, agora e aqui. pumpmear a sanha: chndar do Partido Socialísm na Exec-miva

Municipal qundo diz que “lamas perante um documento “minimamente intereslanle :

equilíbrado'í

Por zm um razõe: 0 Grupo Político do PSD não poderia deixarde votarfawmvelmenle ::

pmpom de Revisão do Plano Diretor Municipal de 117pr

02.03. APOIO AS JUNTAS DE FREGUESIA — MES DE MARÇO 1015 — PARA
CONHECIMENTO, NOS TERMOS DO ARTIGO 5' DO REGULAMENTO DAS

FORMAS DE APOIO AS JUNTAS DE FREGUESIA

De hanmnia com deliberação da Chun Munician mmm reunião mijada no pussndn

diz 23 de mil de 2015, fni present: mx smi», para conhecimenlo, e Apoio às Juntas de

Freguesia durante o meu de maço de 10151155 mas do ponto 4 do artigo 4“ do Reguhmemo

das formas de apoio às Jum-u d: neguem Fica athúvndn cópia do mesmo pum & mim-m da

um durma“: msn). du qual fnz pane integmle e qu: uqui se dá como transcrito.

A ASSEMBLÉIA MUNICIPAL TOMOU CONHECIMENTO.

01,04. APOIO AS JUNTAS DE FREGUESIA — MES DE ABRIL 1015 - PARA

CONHECIMENTO, NOS TERMOS DO ARTIGO 5" DO REGULAMENTO DAS

FORMAS DE APOIO AS JUNTAS DE FREGUESIA. _-

Mumnpm e. W



GSPOSENDE
nswmbíal: mun-upa!

. Píg'm 31 de 34

a» A Oi!/AM « 20150616

Dehanmnin com delibenção dnCImnra Municipal, nomadnmmmíbmalimdampmdo
diaO7demniode20l5, foiprzsenlemmâo. pamooMm»,oApoio IsIunhsde

Freguesindmwomhdpthilde20|5.mmnnmdoponm4doanigo4odokegulmm
dufumusdenpoioàsIunusdeFmgmiaFicaarquiv—iacópiudomanwjmmàmimuda
Ind-mt:muio,daqualfazpnmimemnleeqmuquisedúommummim.——f—

A ASSEMBLEIA MUNICIPAL TOMOU CONHECIMENTO.

mls. nom As JUNTAS DE FREGUESIA - Mts DE wuo 1015 - PARA
CONHECIMENTO. NOS rumos no uma) so no REGULAMENTO ms

vomvus DE APOIO Asnmns m: mumu

D:hamoninmmdeh'balçãzdz€imamMunicipal,mmMaanmmiinruliudlnopmmdo

din Mdejlmho de 2015, foiplesmtena sessão, m mmm, & Apoio às Junta de

dewomesdemáodezols,mxlamosdoponm4domigu4odokegulmmm

dns fuma: lpoioàsllmux deFmgumin. Fica mmmmnmojmammda

md.mum,daqunzmimwmequuquiseummmm ______

A ASSEMBLÉIA MUNICIPAL TOMOU CONHECIMENTO, —...-—..___.........__

02.06. APRECIAÇÃO DA PROPOSTA DE APOIO FINANCEIRO A JUNTA DE
FREGUESIA DE ANTAS PARA AQUISIÇÃO DE UM TRATOR, NOS TERMOS DA
ALINEA J) DO N.' I DO ARTIGO 15' DA LEI 75/1013 DE 12 DE SETEMBRO.

Dehamnnínwmdelibençlo dlCImmMunicípal.Mm£laanremíÃorealin-innopmado
:!th deabril dezms. hmmm usammlpleciado, oApoioúmnámàhnnade

Freguesia de Amu, no mm do Regulammlo das Em de Apoio :; Juntas de Fregusin.

Ficamcópindnmmojlmmàmiumdnmdlprammmin,dlq1ulfum

imegnnl: : que aqui se dimu mmm. —______,,__________—_

A ASSEMBLÉIA MUNICIPAL TOMOU CONHECIMENTO. ——-—--._ _____

02.117. APRECIAÇÃO DA PROPOSTA DE APOIO FINANCEIRO A .YUNTA DE
FREGUESIA DE ESPOSENDE, MARIZNIIAS E GANDRA. NOS TERMOS DA ALINEA

.|) Do N." I DO ARTIGO 15' DA LEI 75/2013 DE 12 DE SETEMBRO.

DEhamoníawmdeHbu-ldndnClmmMmúcidenmadummmiiormhzudlmpmudn

dilMdehmhodeZOlS,Iuipmsmlenzmin,pmaplecíaçãn.aApoiuúnmeámàlunude

FleguándeEswsmdgMndnhueGmdrgnnãmbimdoRngukmmmdasFormuchpoin

hlumxxdeI-“mgumú.Fiuarquivldnwópixdnmemnojunmàminuudsmdapmam

Maimdnq'ualâizplneímegmteemmaqlúndámnmmw.

A ASSEMBLEIA MUNIGPAL TOMOU CONHECIMENTO. —-—<--

“08. APRECIAÇÃO DA PROPOSTA DE APOIO FINANCEIRO A JUNTA DE

Murvdw a, Ewan-wdn
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FREGUESIA DE FORJÃES, NOS TERMOS DA ALÍNEA I) DO N." 1 DO ARTIGO 25'

DA LEI 75/2013 DE 11 DE SETEMBRO.

De hummm com deliberação da cm. Municipal, mad: em reunião mim.; no msm

a. 04 de junho de 2015, fui presente na mão. pm winds, 0 Apoio aum“: :; um de

Freguesia de Penim, no imbiio do Regulamcum du Emas de Apoio às Junin de Fregmin.

Fimarquivadaoópiudommuojlmmàminuhdnmdaymmmmão,dsqualfazpmz

Meg-ame e que aqui se dá como "inscrito. -——-——<—<—<—<-———-———————<————<—<———-—

A ASSEMBLEIA MUNICIPAL TOMOU CONHECIMENTO. ><—

m». AUTORIZAÇÃO PRÉVIA PARA o MUNICÍPIO DE mmsmmc CELEBRAR

CONTRATO DE PARTILHA DE POUPANCAs LiQUlDAs, NO Amuro DE

CANDIDATURA APROVADA PELO Pow l2—M65-FCOES-0Wln8, DE ACORDO

COMAALMADDOAR'I'IGOâ'EDON'7DOARTlGOmano

REGLmAMENTO ESPECÍFICO “ENERGIAS RENOVÁVEIS E EHCLENCIA
ENERGETICA”, NA REDAÇÃO DA CMC Pow DE 11 DE NOVEMDRO DE 2014, E

NOS TERMOS DA ALÍNEA B) DO ARTIGO ao E DA ALtNEA C) DO N' 1 Do
ARTIGO 6', DA LEI mon, DE 21 DE FEVEREIRO.

Foi pm: na mao pmposu da Câmara Municipal. qu de harmonia m sua delíbmçâo

mada an 13 de junho de 2015 solicita à Assemblu'u Municipal amam previa. a progama

do ldjudicaçlo : minuta de emm-uw relativo ao “(Deum de Panilha dz Poupanças Líqui

Fícauqnivulaoóyízdamesmajumoàuúmlmdamdnpmvtesessão,daqulfnzpane

inwgumlz : que aqui se dá wma mmm ——————————————————————————————

A ASSMIELA MUNICIPAL DELIBEROU. POR UNANIMJDADE. APROVANR A

PROPOSTA PARA AUTORIZAÇÃO PRÉVIA1 A PROPOSTA DE ADIU'DICAÇAO E

MINUTA DO CONTRATO NOS PRECISOS TERMOS EM QUE FOI APRESENTADA, -———

«: - PERÍODO DE INTERVENÇÃO DO PÚBLICO.

De mm mm o númem um do artigo quadragésima púmcim do Regimento em Vig“, o

Macau dn Mes. declarou m o periodo de intervenção a» público, nao » mao

veriúcado mac-im.

_ Pelo Presidente a., Mesa foi proposto que . m da menu reunião, fosse aprovnda em

miam pm «em imediatos, pelo que, uma mais havendo a amar, foi & mm.. "mm

clabomda :, depois de lida, foi submetidn & wmv/ação da Ambkia Municipal, sendo

upmvoda purunnlimidad: pan efeim de execução imediata da delibaações mms ———-

Mau» e. suma
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—Smdn uma hun e da minuto: dn dil 27 dein-nho pelo Plaidmw dA Man foi declmda

amarrada :: Wu sessao. ..

0 Pmidmle da Assembleia

Mmrdm u- Eva-más
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ATA

N.o 03/2015

SESSÃO ORDINÁRIA
DA

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ESPOSENDE

Realizada em

26 de junho de 2015

mmm :.. Em.»


